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Está de plantão, hoje, a pha..-ma· 
eia Almeida & Simeão, r ua Maciel 
Pinheiro 218. 

A maxlma thermometrica de hon­
tem foi 31.1 e a minima 21 . 3 . 
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A es maga~ora vict ri ~a Alliarça li~eral 
Acccntua-se o 

salvar a 
insophismavel lriumpho dos candidatos que 
Republica da garras da poli tica inconsciente 

hão de 

e tyrannica do nossos dias 

<1o :pleito E s t ados 
Os nltimos rcsuh::!.tlos do pleito elei­

torrJ de L" tle março Yii.o confinnan­
do a Yicioria incontestavel da .-l.llian­
ç:i Liberal. 

Não haverá fraude nem sophisme, 
nem inversão de resultados que afas­
tem da consciencia liberal do paiz a 
convicção do seu triumpho, conquis­
tado a despei to de iodas as ,;01encias, 
t-0das as compressões, todo o poder 
insidioso do suborno. 

Hontem era a propaganda int r ­
vencionista para atemorizar as popu­
lações dos Estados que acompanham 
a Allian ça Liberal, sem resultado a -
gum , pois fez augmentar o a rdôr pela 
causa nacional. Agora é o proposito 
desassisado de um clamoroso estellio­
nato po!itico, como seja este de se 
procurar fraud · a nossa ,•ictoria. 
Apes:i.r de, nos Estados escravizados 
pel11 µol itica de truculencia serem 
praticadas as m aiores ,;olencias, re­
duzindo o comparecimento dos elei­
t ores libernes em virtude da coacção 
policial. a Allianç Liberal esmagou 
inteiramen..e as mil cabeças do perre­
pismo, que nos ultimas estertores 
procura per turbar a ordeITI da naç~o. 

l A apuraçao do pleito neste Estado, co111prehendendo 
I todos os municipios com , ta/ta apenas de algumas 
secções_, deu hontem, á 16 horas, o seg~u.inte resultado : 

ETULIO VAROA 
/UL/0 P ESTES 
/OÃ P ESSOA 

/ TAL S OA RE-
º po,·o, drpc1• '1e c!erc•.tc ::- n:, 0 .ir-1 ac!lr.. dnminnda C0,1SC!CU •i:i hra';J-

11, o... ·o e , t ~ fi 07 t _ :HY\ a C"' .. , ~' - lcirr . 
· f . ., l Os form, nvei· lucos deitorac: de ç5.o e.o,, car.J,::.., -;r r ( erl!-"'" pe !'~ I 

flln~ c"Jn ·icç1T 8 de mtrep,d.:i ch·isrn·•, Min:is e Rio Ora 'e do Sul, ;.io lado 
das massr,s votan es deste BstaJo e 

o r,o,o est~ t:c, t,:tvicto d::.. insuphis- das 011tros unillad do paiz. cobriram 
Mavel derrota da chapo Jt,lio P~·este, 

1 

~io dos nesses aci -
- , 1c.1. S,mr • .:. qu.e serie. insen. atcz ,·ers::trios, opcsnr e campe r cl:l .•• 
proclamar-,c. 0 c~ntr::.rio Qualquer I rosamente nas re dominaJ;-5 pelo 
arran1o lgnorri,lioso e,n favúr cta de- cnciquismo perrep ,ta a mais der'.m-
turp~ção do nsultaoo el"iL..>.al de 1' freada comprcssf Rssznrr.el!~O de 
de março convt lHonerá !nlEn. ... 1 1~:1H' titt.!os eltitorae:;, pri.sões de cict-idãos 
todo o ps:z. re urn mor! t" pre\'iSl- nas v<>rperas do p,eito s0 cções n:::r.u -
•el, tal o estai:l"l e . .? e .plr!~v < e <_te ~ pad:\S pela policia, boatos tenoriiic;:,s, 

31.217 
9.225 

31.236 
9.201 

tudo isrn ;e praticou medonhamente 
nos !7 Est:l.dos onde é dominantl! 'J 

reacf:ionr.rismo per repista, com o 1im 
de prejudicar a Aliança Liberal. Não 
quizeram fazer como em Minas, Rio 
Grande do Sul e Parahyba, ond~ as 
un1J.s foram abertas para todos, i lli­
:mcistas e conservadores, livremerot~. 

A no ,. Victoria está ah! , palpitando 
na. r onsciencia do povo . Todos aquel­
les qt,e procurarem escondei-a, além 
de! cc-mmetterem U.'!1 crime irremessi­
ve! pera,ue ri alm:1 nacional, terão os 
di • .s ··mt;.d.'s nr:,{' n onda vibrante 

de patriotismo, que ninguem deterá, 
sejam quaes forem as consequencias. 

RIO 

RIO, 5 - Continuam desencontra­
das as noticias dos jornaes que pu­
blicam os resultados do pleit-0 presi­
dencial . Aqui não ha duvida, entre­
tanto, sobre a eleição para deputados, 
em que venceram os srs. Adolpho 
Bergamini, Maurício de Lacerda e 
Ctmdido Pessôa . 

O sr. Adolpho Bergamini, ouvido so­
bre a eleição, disse que, indubitavel­
mente estão eleitos egualmente os srs. 
Geiulio Vargas, João Pessõa e J. J. 
Seabra, estando errados os resultados 
que dão a victoria a Julio Prestes e 
Paulo de Frontin. (A União1. 

RIO, 5 - " A B:itsJha " diz que a 
victoria do sr . J. J. Seabra no pleito 
senat orial contra o sr. Paulo de 
Frontin tem uma significação exiraor­
dinaria. 

Eleito o sr . Seabra em opposição 
ao sr. Frontin, o povo carioca de­
mol'\StroU que nio dá o -se-u apolo aos 

(Co iü6õ. ~~ 3.• pag-lnal 

• 

1 é ·r,a lA_~tação dope re­
o se -iJ 

- - ----·=----- -- ==:3- E:::J-C:::-

Informações do que ho~ ve em Teixeira e 
Piancó x Fala-nos o sr. J oaquim Leite Lima 

E' do e-0nhecimento p 1!.Jl!Lo que, 
depois cie sua mlseruvel tTa1ção ao 
partido, José Peireira Lima annou 
os seu cangaceiros com o fim unico 
de perturut.r a ordem no lnttrior d~ 
Estado. 

Que1cnC:o-se faZE:r Yiccíma d \ :i­

lcmcia.s, e; retardado mental de Pnn­
ceu. procurou t-Odos os processos dr 
desafio para provocar u rr ata: ~ 
que viesse justificar outras arbitran­
cda<ies. 

O governo, cm vespcras de um p!c1-
to, que está decidindo dos destinos da 
nacionalidade, agiu em sentido ccn• ·a­
rio. Ord::nou a sahidr. cio continJentL 
policial, dos f mccion::.rios da Me~a d" 
Rendas, da c.tação dl' radio, rmf1r.1, 
de todas as aut-Oridades estaduaes d 
Princezr.. E ·a o que a prude;nc. , 
aconseihava ante o dese«pero de Jo .• 
Pereira, que ameaçav:i. com arll'!as na 
mão a tudo e .. todos, collocando-M, 
ass;m fóra C:a lei. 

Ao mesmo tempo que deixava Prín­
~eza entregue ao seu caud!lho selva­
gem, tratava o executivo de 1uarnF-­
cer melhor os mu.1icipios vizinho~. 
Prevendo uma tentativa audacioJa 
do famigerado chefe de cangaço. 

Assim, foram ordenados augmentc'.l 
e.e !orças em Piancó, Conceição 1;. Tel­
xeira. Para esta ultima vi!la se,~u:u 
um pequeno conür.gente i;ob o com ­
mando do tenente Ascendino Feitosa. 

Ao en trar cm Teü:eira, foi recebida 
i:. baia. Travou -se cerrado llroUio, 
conseguindo o tenente tomr;r a v111~ •. 
dominada pelos cangaceiros de Duarte 
Dantas, e restabele;cer a ordem. 

Os telegramma,; que pul:,lkamos a 
éegu!r esclarecem ao publico m elhor 
que qualquer c,:,mmf!lt rio o:; pr(;oce­
Ci.entei; da tenta tiva de ;;ul>ievacáo e 
ª situação actua l em que ee e{1con­
tram os acon tec1mc ntos: 

Teixclrl:' , l - Re , pcncte r.C:o telc ­
eramma n•. í.i de vos~a ex.:.cllenc.la 

1nforrrio o 1c rl1tra:1t1J 1,,~~ .-. \.'"!ia 1 .. 
com ~ n1iriha fcr,.a l "') ... lHdc.~ ~' b::-iL~ 

, por S }\'C;J D<inta · • o..itp couse-
çu1ndo ,,. ndtr t e c ar l o ,ne~m'; 
Sllvuro. · t' Jt ' Brn\ lL , Outrc 
grupos fuJ1r. n. F. TI i..i D. , J.'l , en 
ccmm0 t nc.ln ~crro1 P ru r .. 11 "'!CJ.- , 
pio, concluzrn ' > ,., •,i. m .,t(. u -

nhor.-.,, ~ E 11,·n 1.. ,,.t ll(C"l 
tes , mi ,n o. ' ' a n r 1 n d o 
r...ssz. 1."' , , <. ,.J S1l\Pi a. D nt "i 

1 11:.0 ....Ljc.. Jh;'). 
Ar' ,,., , r J t l r 

I l 'n !l E'l C. (lc < r 
t 1d dC' 1 , .a ordcn. dt> • t ~s cc 
pus ~ r .. - .. a r ",J 1• • r 
e ~rcadJ. 1 '> e , 11.! u 1 , r , r\ 
Prlnccza. Rt•p€.J..) ,u; SJt , r&es 
T t!nC-"1l,.. A ccn·'1 n F •ltu;;i 

Te;xe·r., l - C·1mn·unl<'> a ,os_. 
cxce~l nc,. d<· qe ,, • J(Qi,E.!rtdo , o 
Juiz dP c .... n r<.:a U!,. 1 ord r r u u,J.-
bt a (.t r 1J ,.U' • 4 1n , t\ .IJ. '.i ~ ... lvc.i ·a. 
Danta:; J li n, l >. E;. ~)ti l l'· 

~ rt r 1 'f' ' t ( , 
rr:,n: 

~ e-w \' 1,.,. ' < • ) , , 
j:im 1 ut u li /.'r<LC:e. 
fan11,.~ ,;r ret,.r" .. '111 A 
dcns dr "' 'l. E xc"li"I ~1 
- ... ~ ,1rn l. • ~ ' { hull .) rc 1• . 

'Ic x Ir 1 - C..>rl',, 1,•c, u vc.. 1 
cxccll"'r'" .. "' 't !P ~ c.:c:r- n TJU Jlk va 
r~m J.!te aç '> A fa,r, ;ia w 11 tira-
r2m, } 1

') ' &. JU r ..... 1 "' (c:lf ._T( 

ce1rc~ -'-~ô ae P.,nr·t•, r.;10 Jl. ~ 
,fo r,.,-y,,to. t,2,.)ra 1msr,1J fui 111for­
m.irl1J "'•' um n un r J-'> "rupo e!• 
g.!n tc •matlr ·e , JJ,r•,.<1111· r t.i vil­
l1t. 13: uda 1,,,,.. r, ll",,tt Joio Pe­
rei ra 

Te ir , - D,·. u,, •·t, t f'ch 
em E.~o Jc e ú' I'"'VJ,t<, t-,· ollo le 
guas Ü< ,L .J' ,,. Te 11. (ente rn ::irm~ 
na. ! ,!\ t 1

.t. , e L' tG 1!" <'ldos a< .. 
flrm ~ q,1< ' e < 1.t ~ ,n.ar ('Or, :, po-
licia ele r ,1 mbucc., b. udaçôPs 
'l tnrn•e A ,c.11d,110 .'e itor 

f' i?r,có 1 - Inf0nno a v,, ~li f.XCd­
lencw. d( qw· ')fl 0"1.•1c1Jdo~ CIP Jo ;é Pr•­
reira mvndir:'.!.m Sa nr Annu dos G11r­
rotes com <, 1.m ele perturbm a deiç, J 
\ 1aquPJl•J aistrict u f.bri 1.w11er!t,:, e 
.1á ot• vi vi r!.1'1 tes.em u 11i1M lfl'UhJ)eltn . 
No 1· .:tr,d·, ,nqueritv for, ,m focnliz -
dos b::im,lclr co,,h ;c,dufl. Apos o re­
latorlu eu.n 'ª· 1 p1umotor publico 
os rc pedih~ , 11..0~. ~aucl:1r.oc~ -
Capitao F:i!wr , 

P iancó, 1- Nao ob~tante façanhar 
cangaceiros a eleição corre anrmad 
cidade. toda p0,')uJaçã.-O confiante n o 

ci• ~temor do tenen te Arruela Atten­
dnsas saudações - Manuel Candido. 

Tr:ixeini, 2 - Commun,co a vossa 
rxczllench quE' cs cangaceiros recu­

!"am. Saudações - Tenente Ascen­
,·ll'" Fcitcl'a. 

Teixfira 3 -- O tenen te Ascendino 
J' rehendeu uma carta de J osé f'e -
:a que se acha ha pequena distancia 

derta v1lla conduzindo metralhadoras 
e muitos cangaceiros. Pretende reto-
11• r esta localidade. Attenclosas sa.u · 
oaccr ., 0• •intmo Leite. 

rl1Pi'.J.l.i.!" ~ , iO"'f Perc.::irJ. intiu~r 
, ,,·,t~... b.1.1,c.c·1 · a b1·.i,.ca porque do 
contra•io o.tacará e· .a v1lla. Haste,., 
len ~o vermelho como signal de que 
Gumpriremos com o nosso dever. Sau­
ciawes. - Tenente Ascendmo F e1-
to!iâ. 

T,.i~:eir~ 3 - O a l'n te do correio 
e a s11a irmu. profr.;sora \mblicu aban­
donar:::~ o, ca ['O<; sob pretexto de 
!alta de ge.alJL,.u o r,u de fórma 

1mw • ,u tilic, po , m •,dri te ­
,Joc ') PI ff'il'c íJfjM('tll' 111{'', to 

gar • ti q, Tu ta, 1wo foram 
Ar,:,,1..lta Rll"ganuo o ageutf' cJo cor­
, •lo que na,, f1('ava rn-,inho na rcpnr­
t!c;uo, 1iorquauto • sur f.1millli se re­
~L arr. de• La \-111.i. Sa u<iaçue.,. - T t!­
ncnt A~c, r 1lno c,,,to.,a. 

T, iJ.•,.1rn, 3 ,Jo. é PerPira 11 cha -be 
11us immediaroes dtsta viliu com 1J 
fim de 'tac;rl-~. traztndíJ muita gen te , 
" metralhadora, fornedda pelo grJ­
Vtrm, qc Pcrnambv~o. Torl ns as fa ­
n.llir• J{•, &e n•tirnram. Sn11ci'lções. -
T,.1w11 t<· A~c,•ndmo F ,dto a 

'I'eJx,.lra, 1 - O ng~·ciros tru1:e11do 
!umília.; pre as, e t lfo h a dois ki­
bmctros clcct:, vill a, promcttcndo a tn­
rnr ainda hoje, Prometto a vossa ex­
cellrn r.ia que cumpri rei o meu de-
ver J•mlo.ml'nlr com os meus co.ma­
r:.clr <;, S,• udn~·õns. - Tenen t,• Ar.ccn­
dino Fei to~ ... 

P üos, 4 - Cnngr, cclros de José Pe­
reira e Dua rte Dantas procuraram in­
vr ~u r con tra 'I eixclrn. Conforme lns­
t rucr;õcs v. cxc., irei defendei-a, po­
<lE'ndo c:a m n tir que niio só corno mlll­
tur, ma s r:omo pa ruhybano também 
d,..felll,crei a todo transe a ordem con~ 
stit uida. Eston ancloso para entrar em 
n~ção decisiva, nada temendo. Sauda­
Çües. - 'I'l:ní'nte João Costa . 

Teixeira , 4 - Os nos.·os inimigos 
continuam c0m varias lamilias pre­

(Contlnúa na 8• pagina) 

pismo na Pa ahy_Q~ 
S empre r...ff irmá•nos que o prestismo 

11a Pa rahyl>~ 1,ão contava com um 
Tlinto do eleitorado. E ainda assim 
era uma pre-, isão optimista para elles. 
Cs I'l.cto::: agora vieram demonstrar 
,,,·e 'inh.::..n o:; razão. Ajudados pela 
t ~.i"ÜO i-n'lminiosa de João -Suassu-

I ll , g ~ 'c n>• a terra não 

1 

' 
ro·,, 1,1, 111 .~ 111r um nu mero de 
, f I n ';ios superio,· o.o nosso presup-

'(l o. 
E ''" ;- <;,1 1 n·'" a;uro.do a té ho11te'll 
"'> "r ,. 1Je 6 ''t .. 1 1 ,.nmr1le t o~ r,oi:· fa J. 
1 ", "' , ... , u. . ~PC 'L,cs o h e:·a ... 

..1,;. e J "';•' 1 n pouco ma is de 
n 000 votos, o que j:í foi m uito. Esse 
11n1<'' u, (lltr-Ptant:J, e:.-;it. 1nuito aquem 
'e, íl' e ,er.l•nl'11te •,a,era, a mos. 

Num elcitor,ido c'E. ü1.000 eleit..>rcs 
o comparecimento ás urnas soffrc a 
cufo,. n.,,.. j ! ,r ,•ül n a 1, fa 4 

,"r face a o deficit dos eleitores que se 
r.iudam. dos q,1e rio• rem, dos que per­
deram os tic ulos e dos que se desln­
ter"ssai 1 pC>ln el0 i s,áo , E:Lc. 10.000 se­
r• 1111 l' c,u1 11l o ;, ·e· i,,to e o~ h er o.cli:;­
t.i~ H..iu Lli n •in,m t u. ei frn. 

<.'011,,..n1 r< pcllr r11;1• ness, nunero 
estão incluídas as con tribuic;ôes dos 
traidore~. Contribuições enfruqucci­
da::1 1wla n :vul:;a do proprio eleitora­
do. A.:!sim, Prince:,a não Influiu no 
pleito r. era um dos contingentes re ­
gula res pur~ o i;lobo ela vot açfio. 

Cato!!' do Rocha n ão deu a un:rni ­
midade que era decidida. 

Anton io Suassuna , de nccordo com 
o seu Irmão, nindo qnlz protel11r para 
n uli lrno. !,ora n rnystif1cução. Frus­
l rado no seu plano •;crviu-se do prc­
foi to que, sollcl,,no com o partido de­
pois dn veq onhosa traição, con­
forme Lelcgrnmma que dirigiu ao chefe 
cto l(owrno, já na bo ·ca da:; un w;, 

,r;qucc ·u o co npromisso voluntario 
que tomara e mostrou bem a desleal­
da rle e o e;ynlsmo cte 1mns nttltudes. 

Fm TeixC>iru a situação não era 
dlfferente. O eleitorado trabalhado 
em nome do Partido dE:stin avo.-sc 
clo.ndest!namrnte nos candidatos rear,­
clonanos. Em tempo, porém, tomadas 
os medidas pol!t!cas necesso.r!as, viu-se 
o dr. Duarte Dantas quasi só, pois, o 

seu prestigio não tinha as ra1zes Q"( 

suppunha. 
O sr. Nilo Feitosa. em AL•i:- ê r 

Monteiro, exhibia o seu epl nc , r. 
ambulante, ora em cartas. "' 2 "I' 

actos do governo que demon. .,v_,,,. 
o apoio do Partido. Assi ·,1 > '· 1u. 
conseguindo novos adeptos , " .,.. 
tores. E como os dem ais, no a, - ,. • ct: 
luzes, traiu e descarregou a 
nos nomes amaldiçoados dos j "r·, 
Parahyba. 

A votação, .cria esse conting~ 
pre· isto, a d1 n inuir -l i1'! a !1 i' 

pois não teve forçA. para elege: o 
um deputado. 

T endo dado 9.000 voto· ao ca.1di­
dato do Ca tte~ o h e·~,clismo n ii.o con ­
:;eguiu elei;er o quinto da c:· a ~n ,,. 
deputados, o qua l co·n torl?s !! , r 

babilida .e: ~e;: 11 , "º ,t• 
rada, foi conseguido p lo a1 r • t 
do Partido Democrat!co, dr o,•,~· 
de Albuquerque. 

E' e:;sa gen te :;em prestigio ele1•. 01·a1 
umd· ao cangaço vergonhoso e trai­
c,or de J oão Suassuna e José Pereir<1 
que pretende asi;altar as posi•;õc. P'l · 
blicas elo Estndo. 

----[X]----

O carnaval, que começara frio , de­
vido tí ansiedade publica pelo resul­
tado do grande pleito presidencial 
que se feria em toda a Republica, r,!­
cançou em seu ultimo dia, nesta ca­
piti,J, um esplendor incommum . 

Centenas de automoveis, condu­
zindo dlst!nctas familias de no.<su s0-
clcdaclc, fizeriyn animado córso du­
rante a tarde e grande parte da 
noite. 

A ordem não soffreu a menor a lte­
ração. 

Constituiu n nota predomin a nte do 
carnaval na Parahyba os bailes rea­
lizados nos clubes dos Diarios e As­
tréa, os quaes tiveram excepcional 
c;.>ucur rencia e animação . 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Tiveram no dia de hontem seu na­
tallclo a.s senhoritas Francisquiuha e 
Carmlnha de Ollveira, filhas do sr. 
Manuel Maximiano de Ollvelra, nego­
ciante em Mamanguape, e elementos 
da sociedade local. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Sra. dt>putado Antonio Bôtto: -
Occorrc hoje o anníversarlo natallcio 
da exma. sra. d. Arcellna Bôtto, es­
posa do deputado estadual dr. Antonio 
Bõtto de Menezes, nosso confrade de 
imprensa. 

A senhorita Alzira Gomes, filha do 
sr. Anselmo Gomes de Al'aujo, com­
mercíante cm Soledade. 

A senhorita Maria Rita do Carmo, 
Irmã do sr. João Manuel 
funccionario estadual. 

de Maria, 

O menino Edmylson, filho do sr. Go­
ciofredo Maia, !unccionario estadual. 

O engcaheiro Mario Soares Pereira, 
residente na capital da Republica. 

Completa, hoje, o seu l." anniversa­
río. o pequeno João Medeiros Filho, , 
íilho do sr. João Medeiros e de sua 
exma. espo a. 

CASAMENTOS: 

Realizou-se no dia 4 do corrente, 
nesta capital, o enlace matrimonial 
do sr Miguel do Monte Menezes, com­
merciante e proprletario em Mossoró, 
Rio Grande do Nor e. com a senho­
rita Maria das Dores de Medeiros Go­
mes, filha da exma. sra. d. Rachel de 
Medeiros Gomes. professora do Esta.­
do. 

O acto foi testemunhado pelos srs. 
Aggeu Cavalcanti de .Albuquerque, 
José Ramalho Costa e esposa, Manuel 
José Sobral e Pedro Otto e esposa. 

VIAJANTE-':: 

Procedentes ..9" e~·, chegaram pelo 
vapor "T~quatlá": Carlos Pinho, An­
tonio Ayres de Figueiredo e Severino 
Ferreira. 

Embarcaram no mesmo \"apor. para 
o sul; d. Phllomena A. de Fígueirêdo 
e Gin de Hollanda. 

)lario Yianna. - Esteve hontem 
nesta cidade, o sr. Marie Vlanna, di-
rcctor-gerente da Companhia de Te­
cidos Rio Tinto. e prestigioso delegado 
do nosso partido em Mamanguape, 

cnde o seu colleglo eleitor oncorreu 
victorlosamente em favor do!! candi­
datos da Alllança Liberal. 

Hontem, o sr. Marlo Vlanna esteve 
visitando o exmo. sr. dr. presidente 
João Pessõa, relatando o que foi a es­
trondosa victorla do llberallsmo no 
grande município llttoraneo. 

Prefeito Edgard Silva: - De Ma­
manguape, onde é prefeito, veiu hon­
tem até esta cidade o sr. Edgard Silva. 

S. s .. á noite, esteve nesta redacçã'> 
em visita cordial, palestrando com os 
redactores presentes sobre a vlctoria 
da Alliança naquelle munlclplo. 

Em transito para Fortaleza, onde vae 
servir no 23." Batalhão de Caçadores, 
alll aquartelado, esteve nesta capital 
o aspirante a oíficial do exercito, Sal­
vador Baptlsta do Rêgo. 

O joven conterranco, que viaja pelo 
Commandantc Ripper, acaba de con­
cluir, com notas dlstlnctas, o curso da 
Escola Militar do Realengo. 

l\Ir. Roberto V. Kerr : - Esteve 
hontem nesta redaeção, cm visita de 
despedlda.s, o sr. Robert V. Ke1·r, ex­
v1ce-consul britannlco neste Estado, 
figura de destaque do commerclo, e 
cavalheiro largamente relacionado cm 
nosso melo. 

S. s. vae fixar resldencla no Rio de 
Janeiro com sua exma. familia, tendo 
I esidido nesta capital por espaço de 
quinze annos. 

Mr. Robert Kerr e familia seguem 
hoje com aquelle destino, a bordo do 
paquete Pará. 

Dr. José Euclydes: Regressou 
hontem ao Recife o nosso conterraneo 
dr. José Euclyde:i, advogado na vizi­
nha metropole, que velu especialmente 
:í. Parahyba suffragar a chapa libe­
ral. 

O illustre conterraneo esteve nesta 
rcdacção em cordial palestra com os 
que trabalham nesta folha. 

Or. João Camello de Albuqucrque­
Rcgressou bontem a Recife, onde ê 
luncclonario federal, o àr. João Ca­
mello de .Albuquerque, que se achava 
a p,\Sselo nesta capital. 

Dr. João Baptisia de Souza - A 
fim de assumir a promotoria publica 
de Catolé do Rocha, para onde vem de 
ser nomeado, se9ue boje, com aquellc 
de tino, o dr. João Baptlsta de Souza. 

Hontem á noite esteve o dr. Baptiste. 
de Souza cm nossa redacção, apresen­
tando-nos .auas despedidas. 

------ ::-------

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.642, de 5 de março de 1930 
Crêa uma cadeira 

na fazenda "Cavallete", 
Piancó. 

rudimentar mi ta 
do municipio de 

<> Presidente •lo Est_:ido da l'arahyha, usando da attribuii;ão 
que lhr confere o art. :m . l : da Constituição Estadual e de uccôr­
do eom o dispo. to no arl. 21 cio Hegulamcnlo que baixou com o Dc­
nd1J n. 87:J, de 21 de dezembro de 1917. coml.,inaclo com o arl. Hi, 

§ l.° do Decreto n. 1.184, de :m de junho de 1927, 

DECRETA: 
,\ri. 1." - Fic:i ('reada uma cndeirn rudimentar mista na fa ­

z,•nrl:i "Cnva l lr·ll- ", <111 rnuniciJ)io de Pianc<Í, devendo funcciona r cm 

prcdí,, for111·cirlo e mobilado p<'lo rcspcdivo proprictario. 

1\rl. 2." - E' :tl,c rto 11:1 S<·<'n·laria da Fazenda o credito de 

no\f'<'f'lllos e sr·ssC'nla e sl'l1• mil n;is (flü7 '000), paru o<'l'Orrer a, 

dC'spcsa; d1•c11rrcntc• dr•stf' Decreto, no pres('ntl' cxen·iciu. 
Arl. :J." HcH1g:un-sc as disp,,sii;õcs cm l'ontrario. 
P:tlal'io do (,o,·rrno do Estfldo da Parahyha, cm f, de março 

<11' 1 !J:lfJ. - ·1 l : da Proclumaçúo d31 Hcpuhlica. 
João Pe ôa ('avalcanti de Albu<1uerque 

Adhemar Vlctor de Menezeis Vida! 

Decreto n. 1.643, de 5 da março de 1930 
Transfere o inicio d1u1 :iulns 1111 J·; eola 

Normal no preaente anno lectivo. 
<> Presidente cio Estado da J>arahyha, usando dn altrihui­

çiio que lhe confere o art. ;)(;, § I .º du Constituição Estuduul, 
DECHETA: 

. rf. !.º - fica transferido p r· u di 17 do corre!!te u i!1icio 
C-u -·.:'._u cL -~e.o'._ - \:,::::.i! ::o p:- uG:lte _;: .. o '.e..t! 'O 

Hecolhimentos feitos no Thesou-
sottro n9 dia ;; : 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Hendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa cffecluac.la no dia :i 

Saldo para o dia ü 
i 'o Thesouro 
No Banco do Brasil 
No I .mco do Estado da Para-

hyba ........... . 
1 'o Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario . 

No Çity Ilank, cm Recife . . . . 
No Banco Franccz-Italiano, em 

Recife . . . . . . . ... 
No British Ban<'k of South Amc­

rica. <'m Hecifr . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

10 :700, 000 

5 :501,'352 

181 ;9:i J.'032 
G-t:239 ·ooo 

500:oooiooo 

720 :587, l 3:3 
1.000 :000,,000 

1.000 :000,"000 

1.500 : 0008000 
1 oo : ooo. ·ooo 
üo:ooo ·ooo 

lG:201.·352 

5.171 :213, 768 

41 :-16G, ·,183 

3.129:777 18.j 

. :í.129:777,'}8;j 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
( ( 

EM 5 DE M.\H ÇO DE l!J30 
Saldo tio dia J . • . • . • • • 
Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somma 

Art. 2." - Revogam-se as disposições cm contrario. 
Palacio do Go\erno do Estado da Parah.·lrn, cm ;; de 

tlc l!J30. -- •11." da Prnclamaçiio da H<'puhlicn. 
março 

João Pessôa Cavalcanli de Albuquerque 
Adhemar Victor de :\Ienezcs Vida! 

Go\'erno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Despachos : 

Petição de Antonio Pereira de 
Lima, 1. º tenente da Força Publica 
e delegado regional com séde na ci­
dade de Bananeiras, dizendo ter se 
transportado no dia 20 de fevereiro 
do corrente á villa de Araruna cm 
objecto de servíço publico, pede paga­
mento de ajuda de custo a que se 
julga com direito - Além da quantia 
de 500 por kllometro a que tem di­
reito o requerente abone-se mais ao 

a de Santa Rita - Pague-se a 
quantia de 636 000. 

ZXPEDIENTE DO SECRET .ARIO D.A 
1-'.AZEND.A 

Petição : 

Do guarda fifcal Dínamer1co de 
ArnújÕ Lins, requerendo a.iuda de 
custo por ter sido removido da Mesa 
de Rendas de Areia para a de Picu­
hy - Pague-se a quantia de 114 000. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 27 28 
3 e 4. ' ' 

mesmo uma ajuda de custo corres- Petição de Lísbôa & c• à dlrecto­
pondente ª um te ço do soldo, de ac- ria. requerendo transferen°cia do en1-
cordo com o art. 12 da lei n-'. 660 
de 14 de novembro de 1928. · barque de 6 toneis contendo alcool, 

Idem do mesmo. dizendo ter se para o \'âpor "Duque de Caxias·· -
transportado no dia 23 de fevereiro A' \'ista. da informação. auctorizo a 
do corrente ao munlcip!o de Serraria transferencia. requerida. A' 1.• Se­
em objecto de serviço publico, pede cção para as de\'idas annotações 110 
pagamento de ajuda de custo a que despacho. Archive-se 
~e julga com direito - Além da quan- De Lisbóa & c• reclamando contra 
tia de $500 por kilometro a que tem a collect.a de industria e profissão de 
direito o requerente abone-se mais ao ~eu enchimento e deposito de aguar­
mesmo uma ajuda de custo corres- dente. - A' \'ista da informação da 
de Campina Grande á vllla de Sole- commlssão collectora, mantenha-se 
de custo do soldo, de accôrdo com O a collccta. lançada. .Archi\'e-se. 

De M. Carvalho requerendo dis-
11 de novembro de 1928. pensa do impo. to de Incorporação 

Idem de .Ascendino Feitosa Ferrei- para 3 malas contendo amostras di­
ra, 2. • tenente da Força Publica, dl- rersas. - De accôrdo com as ínfor­
zcndo ter se transporta.do da cidade mações, deferido . A" 2.• Secção. 
de Campina Grande à vllla de Sole- De Francisco Cícero de Mello rc­
dadc em objecto de serviço publico querendo dispensa do mesmo impos­
no dia 22 de janeiro do corrente ex- to para 2 mala e 2 bolsas contendo 
erclcio, pede pagamento de ajudá de :-.mostras de ferragens. - Igual cles­
custo a que se julga com direito - 1iacho, 
Alem da quantia de $600 por kllome- Da Comp. Souza Cruz requP-rcndo 
tro a que tem direito o requerente dlspen a do mesmo imposto para umn 
abone-se ma.Is ao mesmo uma ajuda caixa contendo revistas para distri­
de custo do soldo, de accordo com o ouiçãc, gratuita. - Igual despacho. 
art. 12 da lei n. 660, de 14 de no- De M. S. Londres & e• Ltcl, á di-
vembro de 1928. • CtClrJ:1. requerendo dispensa do mes­

mo tmpo to para 3 cal. ·as contendo 
Idem do mesmo, dizendo ter no imprc. so parn. distribuição gratuita. 

<lia 9 de fevereiro do corrente se Deferido . A' 2.• Secção. 
transportado da cidade de Campina Df' Rcverino de Luct na requerendo 
Grande á Bôa.-Vista, ped<• pagamen- c:t~pcnsa do mesmo imposto pn nl um 
to de ajuda dP custo a que se julga dr:c·irnc, dt' ,·lnho. par ua;o particul:ir. 
com direito - Alem da quantia de !gunl dcspnrho. 
S5í10 por kllometro n que tem direito , D Fl lo Ribeiro Coutinho rcqul'­
o requerente abone-:e mnls ao mesmo rcnd'> clhprns:i do mcsmo imposto 
uma ajudn. dc custo correspondente nnrn :? c-uixas contendo busto de 
a um terço do soldo, de accôrdo com bronze. pura us'.l proprio - Igual 

clcsparho 
o art. 12 da lei n. 660, de 14 de no- Dc LI h 'a , • c• rrqul'rcndo cllspcn-
vcmbro de 1928 . r, cio mesmo imposto pnrn lfl toneis 

Srcrctarla do Interior. Ju U~·a e ln -
tru<"çáo Publica 

Decretos: 

O presidente do Estado re ·olvc no­
mear o dr. Amerlco Mola para excr­
cl'r o cargo de prefeito do munlclplo 
de Ca tolé do Rocha . 

O pre ldente do Estado resol\'e exo­
nerar Manuf'l Vieira dr Freitas do 
cargo df' prefeito do munlelpio de 
C11tolé cto Rocha. . 

Secretaria d11, 1''azcnda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28: 

Petição : 

De Luiz Sant!no de Ass!s. estaclo­
nulo !lste.! da !"a.:enc!a. r~ue?"enc!o 
3!~ ~ Cl!tto pc,:- ~:- :~: ~':-::e·~.:!~ 

:... """"' ... ~e, ... ~ : ~é ó,:,:_".Cé: .. \jlô ;~~·: 

ele frrro, , nsios. cm 1 !'torno dos por­
to:, ele P'lotas , M,,mnháo - Igual 
clc1,pacho . 

na Comp. Commcrcio e Industria 
Kronckr n·quPrl'ndo displ'nsa elo mes-
1111) hnpnsto para uma caixa conten­
do folhinha p11r dMribuição gra· 
tutta. - Igunl despacho. 

Dr Lisbôa & e• rcquerenclo dispen­
sa do mesmo impo1,to para 15 toneis 
de ferro, vnslos, por sr tratar de \'O­
lumes em rf'torno. - Ii:u:il despocho. 

De l\priglo clr Can'ttlho rC'qucrr11do 
clh,pensa cio nlt':-;mo imposto parn um~ 
Cflixa contc>ndo folhinhas, parn clls· 
trlbulção gratuita. - Igual despacho11 

De Manuel Sonres Londres reque­
rendo dispensa do mesmo Imposto 
para uma caixa contendo Impressos 
3em \'alor commerclal, para distribui­
ção gratuita. - Ii:rnal di>spacho. 

De José Diogo F'erreira requerendo 
rlesembar •;o de um calxe con• "e -
quetat, dest!nad.!!.S a U.!!. !_br!cz. e.e 
t:t!~c!C! !~":~~;""'..'l~S~t:. ,'!? !~'".~~:,.: ~ ... 
..:.,o:-; :i ... ·.:..;.1v - :..!' .. \:. .. •.e.. '.J e..-= ~~:L.•.:..c, 

1 • com a Isenção de que i:osa o peticio-
1 narlo. A' 2.• Secção. 

De Araújo Rlque & c•. á dlrectorla, 
por seu despachante Mlrocem Navar­
ro, requerendo transferencia de em­
barque de 52 fardos de algodão para 
o vapor "Duque de Caxias" . - A• 
vista do informado, concedo a trans­
ferencla requerida. Annotado o res­
pectivo despacho, archive-se. 

De Llsbôa & c• requerendo trans­
fer~ncia de embarque de 330 caixas 
contendo alcool, para o vapor "Por­
tugal". - Igual despacho . 

Da Anglo Mexlcan Petroleum Com­
pany Llmited requerendo dispensa do 
Imposto de incorporação para 2 cai­
xas contendo bombas calcantes ou 
prementes_ e 1 caixa contendo papel 
mata-borrao. - Deferido em relação á 
caixa de papel mata-borrão . A' 2. • 
Secção para cobrar o imposto sobre 
2 caixas contendo bombas calcantes 
ou prementes. 

De J. Schuller & c• requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 1 
caixa contendo Impressos para propa­
ganda. - Deferido, á vista das infor­
mações. A' 2• Secção. 
. Da Standard Oi! Company Of Bra­

sil requerendo dispensa do mesmo 
imposto para uma caixa contendo Im­
pressos e artigos para escriptorio. -
Igual despacho . 

. De João Porciuncula requerendo 
d1s:Jcnsa do mesmo imposto para 1 
rolo de tecido de arame galvanizado . 
- Igual despacho. 

Da Comp. de Tecidos Paulista á 
directoria, requerendo desembaráço, 
md~pcndente do imposto de incorpo­
raçao, de 4 volumes contendo anili­
nas. - Deferido por ter isenção 
concedida pelo govêmo do Estado. A' 
2. • Secção. 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany, requerendo permissão para ef­
fcctuar o imposto de incorporação 
soo1·e 35 caixas contendo bombas, me­
di. nte protesto. - A Recebedoria dei­
xa de tomar conhecimento do pro­
testo por ser o imposto cobrado de 
accôrdo com a lei. A' 2.• Secção. 

De José de Mendonça Furtado re­
clamando contra a collecta que lhe 
foi lançada como agente de Com­
panhia de Seguros. - Cancelle-se a 
collecta de que trata o requerente. A' 
2. • Secção para os devidos fins. 

De Aprigio de Carvalho reclamando 
a collecta de industria e profissão lan­
cacla ao s escriptorio de commissões 

- Deferido de accô,rdo com as infor­
mações. A' 2.• Scc'ção para as devi­
das annotações 

Da Empreza Tracção, Luz e Força 
requerendo desembaraco de um barril 
com oleo lubrificante; 2 caixas com 
:ampadas electricas e duas barricas 
contendo globos de vidro. indepen­
de.nte do respect'vo imposto de in­
corporação. - Deferido de accôrdo 
com o contracto existente entre a 
Empreza peticionaria e o Estado. A' 
2. • Secção 

De Antonio C. Ramos requerendo 
diSpensa do Imposto de lnoorpor:,.cã,o. 
referente a 27 rolos de fumo em cor­
da deteriorados, devolvidos do porto 
de Fortaleza. - Deferido por se tra­
tar de mercadoria devolvida e que já 
pagou o imposto de exportação. A' 
:!.• Secção 

----(:o:)----

A constrncçao ào pre~io 

~ara a Faculàaac ae ai­
reito oa Bal1ia 

O no ·o collega deputado Antonio 
Bôtto communica-nos que lhe tendo 
sido enviado, ha mezes. da Bahia, 
uma lista com o fim de angariar do­
nativos para a construcção da Facul­
dade d,.. Direito daquelle Estado, a 
mesma se extraviou. sem que lhe fosse 
poss1\'el se desincumbir daquelle hon­
roso encargo 

Appella. portanto. para todos os 
nossos conterraneos. naquelle sentido, 
e oedc-lhcs que qualquer donativo en­
\'ie1m ao illustre professor Bernardino 
de Souza, dlrector da Faculdade de 
Direito da Bahia. 

~---[X)--~~ 

VIDA ESCOLAR 
Ll'C'LU P,\R.\HYBANO - E. ;IIJl('S 

d<' .!.' fpo<'a Foi affixado hont"m 
na portaria do Lyceu Parahybano 
cclil ai, chamando 05 camlldatos lns­
crlptos ele accôrdo com os decrrtoi; 
11 .• 11.530 e 5.303 A á prova cscripta 
do ~ rnutrrias abaixo mencionadas. 

;' . .'s 8 horas - Portuguez, allemão, 
Algebru c Cosmographia . 

I\ 's 13 horas - Inglez. 
A's 15 horas - Historia do Brasil e 

Desenho. 

--.--
NECROLOGIA 

l 'or 11ot1Llu pari-leu!~ r. -0ubc111os 
hn\'l'r f;illecido, no dlt1 20 do mez p. 
pa58,ido, cm Piancó, onde residia, a 
exmo.. sra. d. Maria Clara de .Al­
meida. e posa do sr. João Patrlclo de 
Almeida, agricultor r proprletarlo 
naquelle muníclp!o. 

cxtincta. que contava 50 unno5 
de !J.1d&, Ce;!.·::! c!c ...c.t: c.,o::.~o:·c:o J 



A NlÃO um a· eira, 

A d . t :--, esmaga ora v10 or1a 
da Alliança Liberal 

(Conclusão da. l ª pagina.) 

que abdicam de tudo para ser apenas 
instrumentos dos governos por peo­
res que estes sejam · _ . 

A victoria de Seabra nao tem so 
significação polilica; t~m, - sobret~do, 
uma profunda signif1caçao moral. 
<A União). 

UM ARTIGO DE ASSIS CHATEAU­
BRIAND 

RIO, 5 - o jornalista Chateaubri­
and num artigo que dirigiu ao "Dia.­
rio da Noite··. diz que a Alliança ga­
nhou a eleição no Districto Federal, 
estando tambem eleito o sr. J. J. 
Seabra. Accusa o governo da pratica 
de violencias, terminando assim ; 
.. Ainda assim vencemos a prepoten­
cia do governo e castigamos a fclonia 
dos traidores da causa popular e de­
mocratica. (A Uniãol. 

O PLEITO EM VARIOS EST,\DOS 
REACCIONARIOS 

RIO, :l -- Pelos resultado,, 
parece manifesto que a abs~cn­
ção foi a principal caractcn~l1-
ca do pleito nos~ lados rca~:n i­

narios, que haYJalll _nnnunciado 
eleitorado phantast1cos 

Do Parú informam qlH.: o 
comparecimento mio atlingi11 :1 
30%. O mesmo registou-se iw 
Paraná, Santa Cath::irina e Súo 
Paulo. embora o P. H. P t' · 
teja annunciando o contrario: 

,\, ,olacão liberal tem surpre­
hendido iÍos pr()prios elemento 
democratiros. 

Em Campinas (São Paulo) 
houYe grande. cnlhu,i:.1.·mo, ob­
tendo J ulio Presle. 2. 800 ·oto. 
e Getulio Yargas 2. 300 

~a capital paulista Julio Prei­
tes obte,e '.W. 000 Yotos e Getu­
lio \'argas í. 000. sendo e te 
ainda um rc,ul. a:lo incompleto 

Deix:iram de fnnccionar seten­
ta mesas e lei loraes, nas quaes 
os <lemocraticos teriam a mai()­
ria. (,1 União). 

B. III.\ 

H 10, ;: Foi grande a al ..,_ 
lençüo geral na capilal 

Do trint:i e uito 11'il cle1lu­
res que clla conta .• ómente com­
pareceram ás urn:t'> pouco rn ti 
de sete mil. scnd<, o result:ido 
ain~~a incomplclo. , 

1:.. o seguinte o que se '>'hJL 
até ugora; Juliu Pre'iles .-> 01,r, 
,otos. Allian ·a Liberal 1. ~DO. 
1.1 L'niiio). 

PIAVUY 

P,\THOCL 'IO • . 1 ,\ \Ili: 11 

c;:1 Liher:.il derrotou aqui cslron­
dosamcnlc '> grnêrno na· elei­
eões. 
• O resultado <l1J pleito foi o se­
suinlc: 
Getulio \',Jr''as 
Joãri Pessô:~ 
• J uli<J Prcsle'> 
Vital Soares 
( 1 Cniiio) 

'.!9:, , olu•, 
:rn:i 
'.líR 
178 

O RESULT1\DO no PLEITO l'J,!~­

SIDE ·c1 1 E, 1 THEREZL ~'\ 

THEREZI \, '..! Foi o "'-
guinte u re ulladn do ptcito d< 
hontem uqu1: Ch,1pa .Julio l'n•<,­
t~s. R71 .~otos, chapa Getul•u 
\ argas, fi,J l. • 

RIO GRA, 'J)E DO , 'Oltl E 

NATAL, 5 Acaba d" ~er prF'SO nn 
cidade de Ceará M!rnn o ex-!º rar­
gento do exercito e negociante alll 
José Gonçalves, que tentou fiscaliza, 
as eleicõ"s com Pr>curação do preo;l­
dente João Pessó<i . Continuam as vio­
lenc!as de toda ordrm con•ra os 1,b"­
raes que ·otarn n na ,,Jelção de 1. de 
março. 

Foi preso e "Stá desapparccld•, '> 
"chauffcur" qu conduziu, em pro'la­
ganda. a Santa Cr iz, o dr. Dias ou -
marã.,~. candi,.,; · '> da Alliança LII), -
ral á t.enatoria rJ~st.c Estado 

Os govcrnlst.a:; ~qul espalham l><>ii­
toP terroristas •;obre a situação da 'Jr­
dem ah!, sendo, Porém, rldlcularlzadcs 
pela opinião pu!Jllca. 

As estradas dl" mdegcm contin11a111 
emplquetadas havendo granel,: v1 t­
lancia pollc1al na cidade. A popuu,, ã•J 
ec;tá apprehens!va d!a!'.te d!L !!:!':dld~ .. 
::;::,~c;!:.e: { .. ~ u:.::.o) 

NATAL, 5 - O sr. João Baptista 
Galvão, fiscal do presidente João 
Pessôa, nas eleições de 1. • de março, 
cm Acary, transmittiu ao governador 
parahybano o seguinte telegramma: 
"Presidente João Pessôa - Parahy­
ba. Como fiscal v. exc. na primeira 
secção eleitoral em Acary, não me foi 
permittido ter exercício na mesa, sen­
do corrido pela policia na propria se­
cção que estava occupada por policlaes. 
Desse modo fui forçado a abandonar 
eleição, recusando cartorio meu pro­
testo. Saudações cordiaes. João Ba­
ptista Gaivão··. 

Este despacho não foi acceito pelo 
encarregado da estação tclegraphica 
local Reina grande enthusiasmo aqui 
pelas primeiras noticias da victoria 
da Allianca Liberal. (A União). 

DESFAZENDO UM ALEIVE 

Desfazenclo aleives do "Jornal do 
Conunercio ,. . do Recife, em torno á 
attitude de um nosso correligionario 
de Piancó. o dr. Felizardo Leite di­
rigiu ao presidente João Pessôa o se­
guinte telegramma; 

.. PIANCó, 4 - O ccl. Nicolau traba­
lhou com ardor durante toda a cam­
panha eleitoral. E' meu amigo since­
ro. in apaz de trahir-me. Informa­
ram mal o "Jornal do Commercio" 
do Recife. Saudações cordiaes. Feli­
zardo Leite". 

SERR,\ REDONDA 

• 
Como era esperado, correu calmo o 

pleito em nossa terra, modesto esteio 
do partido epitacista desde a memo­
ravel campanha de 1915. 

No dia anterior. na occasião da lei­
ra. promoveu-se uma passeata e co­
mício para convidar o eleitorado pa:·a 
o pleito no dia seguinte e retirai-o 
dos commentarios terroristas que re­
percutiam no eleitorado, falando cm 
frente á residencia do chefe politic0 
coronel Augusto Alves Villa Bella. o 
professor Gerson Tavares Joaqmm 
Rodrigues e pharmaceutico Pedro 
Costa sendo sempre enthusiastic'l­
mente vivados os proceres da Alliança 
Liberal. No dia ~eguinte, desde cêdo 
nota~·a-se grande movimento de e!ei­
tores que surgiam de todos os recan­
tos 

Durante o dia ouviam-se constar.tes 
\ h as á Alliança, terminando a vota­
ção ás 20 horas, dando o seguinte re­
resultado· Candidatos da Alliança Li­
beral. 179. Adversa.rios 16 . Após ore­
rui.ado o povo por demais enthu~i­
asmaclo, percorreu as ruas com a mu­
sica acompanhada pelas senhorinhas 
cantando o hymno da Alliança Libe­
ral e vivando a Alliança, os drs. Epl­
tacio Pessôa, Getulio Vargas e João 
Pe.ssôa. Em frente ao edi!icio onde 
se realizou o pleito falou o sr. Pedro 
Cost.a . Em frente de sua residen~ia 
discursou o professor Gerson Tavares. 

As eleições correram liberrimas, su:1 
a menor coacção aos adversarios, no­
tando-se a abstenção da presença da 
policia em qualquer parte do povoado. 
( Do correspondente). 

o sr. presidente ,João Pessóa 0 e­
celreu os seguintes telegrammas :;o­
bre os resultados das eleiçõei; do 
dia 1. . 

e. SALLES ICearáJ, 5 - Ele1,;ão 
cm Patrocínio, no Piauhy, deu o ce­
gutnte resultado. presidente e vlcc­
presidente Alllança 293 votos; Pre1,tes 
- Soares 278. Peço noticias. SaurJa­
c;õc,;_ Joaquim Bezerra. 

p ALEGRE, 2 - O elcmcnt.o r1ue 
dirijo aqui, e obedece á orientação po­
ht!ca do sr. Mathlas Olympio suffra­
g,1u o aureolado nome de VOSS<!ní'i:i 
para uice-presidente da Republica por 
277 voto .. Respeitosas ~audações. José 
Mendes Chaves. 

ALAGOINHA, 5 - Congratulo-me 
com voi ~nela pelo grande exito da 
chapa liberal neste dlstricto, que o~fe­
reccu 151 eleitores contra um. Sauda­
ções. Alfredo Moura. 

AMARANTE. 2 - Temos a hon r:.i. 
de communicar que apesar da preH,áo 
que e;of!remos conseguimos para . v. 
exc nesta cidade 150 votos. Respei­
tosas sa.udaçõcs. AnLonio rtochr,., João 
Carvalho. 

BURITY LOPES, 3 - Resul~adc da 
eleição, apesar do juiz comarca. hr vr.r 
dlfflcultado os tltulos eleitores com c­
gul nas urnas 143 que suffragara.r,1 o 
noml' de Getul10 Vargas e João f'cs-
1,oa. Abraço:; . Luiz Gilberto. 

CAY..!AS SUL, ! - Sem o!h<1.! ·,., 
co·:...E;'":Hç _,..,~.... Cc. ._ ... _,........ Ce~=...c: .... 

desassombrada att!tude de brasileiro 
que deseja o engrandecimento da 
querida patria, funcc!onario consci­
ente do seu valor, acabo de suffragar 
os nomes do doutor Getulio Vargas e 
de vossencia pari\ a presidencia e vice­
presidencia da Republica. Faço votos 
pela felicidade pessoal vossencia e 
exma. familia. Respeitosas saudações. 
Anthero de Mello Cesar, bacharel di­
reito, agente fiscal consumo federal. 

CEARA' MIRIM (R. G. do Norte), 
5 - Communico a v. exc. votei como 
fiscal do partido liberal e hontem á 
noite fui preso em minha residencia 
de ordem do capitão Jacyntho Tava­
res e recolhido a um cubiculo immun­
do. Saudações. Joel Gonçalves. 

"Serraria, 3 - Eleições ctrrcram 
ambiente plena paz segurança todos os 
direitos tendo vultoso compareci­
mento eleitores ambos partidos. Fis­
calizei directamcnte segunda secção 
séde tendo visitado algum~ vezes 
primeira secção tambem secção Bor­
borema convite Ildefonso Correia 
Lima. Primeira secção dr . Duarte 
Lima presença respecti\'a mesa pre­
sidida primeiro supplcnte juiz substi­
tuto declarou-me estar plenamente 
satisfeito attitude governo Estado mi­
nha propria que louvava assegurando 
liberdades políticas indistlnctamente, 
salientando mesmo dr. Lima Força 
Publica aqui estacionada nenhum 
acto violencia ou intimidação exerceu 
sobre eleitorado não se afastando seu 
quartel. Offere u-se dar disso com 
correligionarios seu testemunho ma­
neira eu entendesse tornar publicas 
suas palavras. Trabalhos prolonga­
ram-se até dia dois termmando signi­
ficativa victoria Alliança Liberal 
principalmente secção Pilões . Resul­
tado completo Getulio Vargas-João 
Pessôa, 352; Julio Prestes-Vital Soa­
res, 254 votos. Saudações cordiaes 
Dustan Miranda··. 

• 

O DIA EM P ALACIO 
O dr. João Baptista esteYe em Pa­

lacio agradecendo ao sr. prcsi~nte 
sua nomeação ara o cargo de pro­
motor publico àe Catolé do Rocha 
e apresentando ao mesmo tempo, suas 
despedidas por ter de seguir hoje para 
aquella comarca. 

O sr. Robert Kerr despediu-se do 
presidente João Pessõa, por ter de 
viajar para o sul do paiz. 

----.. ----

As eleieões fal­
sas do Ceará 

U11i tel~gra1n1na do dr. 
Jo8é ,te Bor/Ja "º sr. 

l11ttfto11 P~iJ•,,to 

FORTALEZA, 2 -- Os jornaes, corn­
mentando a fraude, recommendam ao 
chefe do executivo divulgar o segui:1-
te telegramma transmittido pelo clr. 
José de Borba ao sr. Mattos Peixôto, 
no dia 22 de fevereiro: 

'·Na cidade de Sobral, onde estou, 
percorrendo os municípios do primei­
ro dlstricto. em propaganda da minha 
candidatura e da chapa liberal. o 
eleitorado official não foi convocado 
pelos chefes situacionistas, que de­
claram sem reserva::; irem fazer e1':i­
ção a bieco de penna, de accórdo com 

as instrucções recebidas do governo 
que, sem a cerimonia dos politicos tlc 
maior rr!lpons:,.bllldade, t"m chegado 
ao cumulo de determinar por t"'e­
gral"!m' o 111in1r.ro de volc,i; qw cleV"lll 
ter os n1:idl!la o., officb s cm cud· 
mun!clpit1 O propno i;~crtlari" cio 
inlcrlor n,c ,rnnwnc] t n maior vota ·[t•1 
p<,ssivcl, ex lut1vame>:11.e na eh,• iJ,l , •> 
governo. 

O chr!c pr,IIL!Go, tnllclllão P •(!.o 
Mr;!ldei,, r, c:chr11 !n,drucçrH'5 1:obr" flB 

fraud1•s a . " fni1·n·111 10 pleito c1.,n­
do mil e oltocenf.% vot.% nol! e;,, 1Hlid11 -
tos do Cattct.e. 

Isso provocou Justlllcnd:1 revolta, 
onde os mes1,rios qu" l'lrmnr:1111 do­
cumentos proll"stnndo contn, c.-sn af­
fronta aos brim, do povo sobn1Jr,n~c. 
como e>m Ipurll'ft':I, Crat,hcús, Si1nt' \n­
na, Camoclm, Campo Orflncl,·. 'T'l'tn­
guá., MaBSape, Cariu, (! varlos i,ul,rn~ 
munlciplos, onclc impí'l'a i1111omtm,vel 
compressão, e diversos eleitores a!l­
anc!stas têm sido presos ultlmo.nrnnte. 

Posso também informar. com ~b­
soluta segurança. que o rlc1çõo j~\ lo! 
lnlclada cm algum munlclplo,~. 

Leva11do er.;t.cs !actos uo 
é-_.c 

conl!c!...!­
c:Ce:::_:..:.. 

""""""""'......e:' .............................................. .. 

O sermão encommendado pelo 
sr. -lrineu Machado ao desem­

bargador Heraclito 
Desnudámos hontem, com a publi­

ca,ão do telegramma que nas vesperas 

da eleição de 1." de março o desem­
bargador Heraclito Cavalcanti dirigiu 
ao sr. presidente da Republica, mais 

uma inqualificavel miseria desse ho­
mem que por suprema ironia se diz 

magistrado, e os máos fados colloca­
ram, na Parnhyba, á frente da propa­
ganda ela candidatura Julio Prestes. 
Ninguém mais extranha, em nosso 
meio, os met.hodos de acção do des­
bancado chefe do perrepismo, que se 
caracterizam pela falsidade, pela in -
triga, pela perseguição ao funccion:i­
lismo federal. 

Quando estampamos. assim. um 
corpo çle delicto a mais, documentan­
do o descaramento das informacões 
mentirosas mandadas para o sul pelo 
desembargador Heraclito. como se es­
tivesse fazendo a coisa mais natural 
desse mundo, a nota perde em muito 
o seu sabor de novidade. 

O documento que vamos publicar 
hoje tem, entretanto, a originalidade 
de explicar quem é o monitor no Rio 
de Janeirn da villissima campanha 
realizada aqui pelo desembargador e 
seus comparsas. O cerebro dessa cam­
panha, ou, pelo menos. o encarregado 
da transmissão de ordens, é, nada mais 
e nada menos do que o sr. Irineu Ma­
chado, o político sem escn1pulos vendi­
do ao Banco do Brasil. essa decrepitude 
coroada de ridículo pela sua venali-
dade ostensiva, que moralmente, na 

o abrimento das urnas, a fim de que 
possam os eleitores líberaes suffragar 
os nomes dos meus candidatos". <A 
União) 

"Caixa Rural B Opa;aria 
da Para hJba'' 

Recebemos, rémettido pela respecti­
va d,rector,a, o ultimo balancete, apre­
sentado pela d1rectoria da .. Caixa 
Rural e Operaria da Parahyba ... :.,o­

ciedade de credito popular. cuja pros­
peridade vem-se affirmando Pe~tes 
ultimos annos de modo a colloco.r-se 
entr'.! a& mais prcsperas mstltuiçúes 
de sua natureza 

O balancete. qu(; temes em mão. dá 
conta ele todas ::>'J transacções da 
"Cai~;a · durante o mcz de dezembro. 
registando-se um movimento ele 
quasi dois mil contos. o que é suffi­
cientc para dr monstra r qur• a "Caixa 
Rural e Opernrla da Farahyba .. rst!i 
realizando. cm todas as classes desta 
cidade Lima acção de grande e nota vcl 
pro~eitr1 

Dc\'C estar de parubens a dircctoria 
da "Caixa Rurul" a quem se deve, 
unica e exl'!usl\'amente, esse estado 
de franca prnspcridadc da tão util 
instituição. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Acta da 6·. reumão da l' sessão 

ordinaria de 1930 . 
Presldencia do sr. Joiio Luiz Ri­

beiro ele Morars. 
Aos cinco dias dn mez de março do 

anno de 1930, no Paço Municipal. á · 
14 hon,s. presentes os scnhore~ ton­
srllH'lros J1,fil~11l'l Bastos Lit.bó::i. 1 ·. 
i;rcrrtorlo. Iirocem de F'rancn Na­
vorro, 2 . sccr t11rio. /' ntonln Mcnclr,, 
Tl11J"tro, .Jo; o C:,ncln da Silvo, ,Jo • 
M .iclrl ,. Fro 11c1•·cll dos Neve~. \ ~, 
vrrl!kanclo hnv,·r 11u1i:id n l ·1:al o 0

•· 

i1·r !rlcnt<' (IN·ln1·"11 :.i,l,r II. J rs 1 ~~!1· -
1 r r'n f,• "11~1.m l ( , l ~ / d.O p~·­

ri!n;i ta dr• l!):l'l. Em r,,'"llidu, o s:· 
?II!rocl'm NnVlllTO J)l'Otl'Ól"II .\ i('!,11ri 
rll1R nrtns , 1nc; tr'uniõrs n 1l1't1on s, c1?!1.. 
1,,n,n, npprc, r1dns ~c·tn i1nnu ,nt1ri'l. 
<l ri·. MlrtUf'l !Jn."/r,:; Lls'k:1 lr11 \H .. 
r!,,s olflrlc,~ rl•' nrradeclmcnlus (t c.i:1,­
muntr.nçao ,obrl' a l'l< kii.o e nt>s ·p dn 
novn mesa dn Conselho. NL'ío lrnvcn­
do 1111ds r ·pt dirntc rntrn a ordem cio 
dl:1, llí'llciO l'lll :Sf'f(Ulldfl cliiiCUSSÚO !' 
votnçrtri npprovr,do o projccto 11" ~• . 
de 19:.m. conct•de>nclo iscnçiío dl' l111-
posto11, J.ll'lo 1,rnzo de 5 <11111os, s\ fa­
brico d(• e11 lç cio., cio sr. José Dlo,i:o 
F'errclrn, ckstn ct1ptt.il. Cont.in11!' ndo 
fl ordrtn do clln. foi JlO:;to l'lll :;<>gun­
du dls ·us11ilo " vot açfto, s<·nclo appro­
vo.clo, o projcclo 11". 16. do IJ.llllO Pll6 
s;iclo, n11t.orlznndo u contap:em elo lrm · 
po (11• 11rrvlços 1Jrrslados no Exerc!lJ 
Nuclonal, na Força Public,t do Es­
tado e na Prctcll.ura de Sn11t11 
Rita Pccltu u p1llavnt o cc,n­
sclhelro l\lf'ndes Ribeiro que ll•vo•, 
ao conlwr!mrntn ria Casa rnconl.nn­
r.o ll!'a 'Cll!Cllll' CllÍ!'rll\O O .r. 01111-
clldo ,J ynir d~ Co·,ta Se1xa0

, que: por 
V3.!"!0.... -!'!!"!.Ct' d4St::!!!~C!~!"!ou '1,..., !t:~-
.. ;~ ..,. i:.:.-::: .U.:......:!::t:..!V ,;j~t::.":!•"'-~~ :ª..";-.... t.l 

metropole da Republica, não passa 
hoje de um farrapo de homem. 

Damos a seguir. enviado para A 
União, do Rio, o téor, na integra, de 
um telegramma transmittido pelo ve­
lho e desbriado senador carioca ao 
desembargador Heracl!to Cavalcanti: 

·•Desembargador Herac!ito Ca­
valcanti - Parahyba - Telegra­
phc urgencia informações demi.5-
sões remoções suppressões car-
gos varas comarcas perseguir 
adversario nota reforma Consti­
tuição supprimir invocação Deus 
relação ferir desembargadores ma­
gistrados a.nnulada supremo cm 
fim vio!encias abusos actos com­
pressão attcntado vida proprieda -
de direitos nossos correhgionarios 
fins compressão pleito presiden­
cial actos terrorizando eleitora­
do nosso sobre despesas para cor­
rupção eleitoral sobre abusos for­
necimentos obras construcções de­
molição insultos Estacio Pessoa 
Queiroz emfim tudo quanto hou­
ver importante tudo bem provado 
por telegramma urgente se pos­
sivel principalmente demissões 
remoções restante pelo correio en-
1·iando jornaes documentos pro­
vas. Saudações. - Irineu Macha­
do." 

Ahi está., parahybanos, o inspirador 
dos males que o perrepismo, através 
da acção negregada do juiz politiquei­
ro, vem causando á nossa l.erra. Iden­
tifiquemol-o, e reco::iheçamos que um 
é egual ao outro. 

capital. S. s. terminou requerendo ·1 
nomeação de uma commissão para em 
nome do Conselho visitar aauelle an -
tigo membro do Poder Legislative 
Municipal. Attendido o requerimento 
do sr. Mendes Ribeiro. o sr. presi­
dente nomeou os senhores Mendes 
Ribeiro, Miguel Bastos Lisbóa e João 
Cancio da Silva. Em seguida, o sr. 
presidente levantou a reunião. mar­
cando outra para o dia 6 do corren­
te, á hora regimental. 

1Vo1.'a cor1ida 111aratlw11a 
Conta-se. que por occasião da der­

rota dos persas pelas forças de :Mil­
ciades, um soldado das suas tropas 
effectuara, numa só corrida, o per­
curso de sete leguas. que era a dis­
tancia do burgo de Marathona a 
Athenas. a fim de levar aos archon­
tes a palma da \'ictoria. Apesar de 
treinado nos jogos oi ·mpicos. não re­
sistira a tão desesperado esforço, t' 
succumbira victimado pelo seu proprio 
\ alor. De então para cá o mundo 
jamais tivera conhecimento de iden­
tica prof.;za. 

Já agora o facto não é unico. Aca­
ba de ser superado na Parahyba, 
conforme se deprehende de um tele­
gramma do desembargador Heracli­
to enviado ao ministro da Justiça e 
publicado hontem nesta folha. Nesse 
despacho, diz o desembargador: 

"Em Alagôa Nova. . . as violencias 
são de tal fórma que o primeiro sup­
plente do juiz federal teve casa va­
rejada policia, con ·eguindo fu!;ir cor­
rendo mais de trinta kilometros a 
pé. até alcançar Alngóa Grande, 
donde se transportou n capital. etc 
etc ... 

Como vemos, o actual eplsodio pa­
rahybano deixa a perder ele vista o seu 
similar da Hellade classica. Porqu') 
o athletlco supplente longe de suc,­
cumbir por esfalfa cardiaca, como o 
bravo soldado grego, ninda se tran 
sp01 tou a esta capital, não sabemos se 
Igualmente a pé ... 

E bai;tava esse detalhe para se aqui­
latar da \'eracidade do telegramma. 

de .e bnr: o 0lc de fi­
ff< d<) <lc ! nca 1!1: o pnra 
clellc :;e tin~ · vcrdad iro 
pro,·eito, é sob a f órma 
de emulsão. O rico oleo é 

facil de GC di-
gerir, 5em labo­
riosos c11forços. 
I n e o m p r"' ~· 1 
parn fo tific r e 
1·obustcccr é a 

T 
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TRABALHOS RAPU)Oa E GARANTIDOS 

Consultas 7 ás 11··14--17 tior~s-Rna Duque de Cnxia,, 253-Telephoné 116. 
Attende presentemente no consultorio do Dr. Edivcldo Pedroza das 16 ás 18 horail, 

................ ............ " ........... , 
"S Y N DICA TO C O NO O R L T D A.'' 

LlllHA DO NOA'fE - ( Horario semanal) ! 
11;\"; ~ida do R j O quarta-feira 6,00 horas I 

oe '1cw1 ia 9.1 '> 
, c.rnvellas - 11,30 • 

Belmonte - lll, 15 
llhéí•, • 14,:-10 S 
Ba'Jta quinta-feira 6,00 : 

• A1acajú 8 45 
> Mart'IO • l o.so :> • 

Rec1fr 1? 30 := 
• p rnhyra - 13 30 

Chec:aci:i u N:.tJI 14,30 • 
"01,T : P.utidn de, 1at;; I <lom!n(O 600 • 

Pa1a!lyba 7,15 • • 
• f?ê'Ctft 8,15 1 

l\\:lceió 10,15 
• A•aca11l 12,00 ,. 
• 8al11a sev.nn<l:i-feirn 6,00 • 

llré,s 7,45 i 
.. Belmonte - 9,00 
.. Car:avella<1- - 10,45 : 

> > Victoria - l 3 00 
ChegadJ ao R i o - 16,00 S 

Em li[?rzrüo eom o flororio d,1 linha do. sul, Rio-Porto-Alrf?rt', ,w • 
ferça-jeira.-Passof!l'IIS, cnrtfª , rorresp,ndf'llrta, para Natal, ute ás 10 • 
hora, d.· qrtinta-jetra ,· poro o sul, até ús 17 horo, do sa/lbado. 1 
Para mais completas informações, tratar na agencia • 

Companhia Commercio e Industria Kroncke :1 Rua 5 de Agosto, 50 PARAHYBA 
4 
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Dr. SILVtNO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 2 milhões ele moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porq\le o dr. S1lv100 Pacheco de Araújo ,.minente 
b·asíleiro, como o grande ~c,~n·ísta ru~so, tamhém 
c0ri1 , sen maravill10·0 prep~n1do 
, H_UXO-SEDATINA•, o re1uvrw•s­
cm1t'n10 da nm)nt'r, f.i7ffidO d!Sll rfla 
rccer niilagro0-,meHl1'7 em menc,s cJ 
2 horaq, as dôrec; mcn .. at ~, acalm,n­
do ri:gulan~an1o e vicatJ5ando ,,., ·~u, o·g:;05, faolitando os parlos, 
!;Crn cJóre,, c1110 P"rlg< ramo ,11tr•o­
ri a a mulh~r 

E' um prep.,.r,do de real ,alor, 
que 5 º rec<,mmeolla aos exmos. n,. 
mrdico, e pJnetr-.i,, corno :i&e11t, 
ulman•t: e r~e1>Jacor das tuncçiie• 
temmmas. 

Está ~ndo tt~ar.lo diariamente nn• 
dri11c1pltt!S hospnae•, noradamc111 · 
n•S 1 ,aternldactes, casas de i;aúde do 
R,o ót' ,Janl'lto t' São Paulo. 

-,_.., _______ ,,.. __ 

, ~ , I (°i.(Hf } '>. 
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.-,!:, MARAVILHAS 
BISMUTHO 

ramos a~formulas do 
sabjo BERCK 

FISTOL N. 
Í 1ccnÇ41 11, ,.n,~. ,tn n. "· , . , . 

(l,1-1~-~;.;,' 

\I' \, 11 I, ra, 1~ t n on lioldte, lrrld1 
ti"' 1110, 111eamo coui 20 1nno1 da 
e bromcu, cnu11M1e cm pouto1 
diu, (, Ff TC)I.. 1\. i t I 

'•mo,., fc;rmul• do eablo RERCK 
cvnutdda por todo• 01 operado· 
,,.,. cio mundo. Qualquer ferida 
011 l'lpinba hnve rxtini:ue-ee cm 
dn1111 011 tru di ,. 1'.lu rertdae 
,i~~ lnruu pot operaçõca de orf· 
2rn• i,llica ou lytnphatblca em 
n ~11c1a de oito dfaa ct'ltará fccbada. 
N ticmnnboick, f17. cffrito com 
• pr,mcira appllcaç!o. Uma lata 
ptln Corr1tio, 7$000. - A ' venda 
n~~ drogaua11 e no dcpo,dtario, AI· 

fanrlcca. 95- Rio dt J1ntlrí'. 

1 
A W:.í~"'l' t,; ;," v;., 'i t Wf\·,··.1;<>:, ,·,..:.. Q ':í1 .. :. . t ... -t . :t•....-i .. ;' :J"-: ~l ,.)_ ~;;t:?" e 1~~Hos; . 

t?-~att.f 1\~~'t,.~· 1. t.,.. L~~'·e~ i.-~?~·i'.:,1 r- - r.. .._ ;: 1 .. ; ... ~ i :--;t. ::-.=,·t::i.:.-.:.:lo;, c-2da 
~~·~~= ... :.~;':i'-"· .. i\''·f? ··--:,r-o--'~f)c.-'.., ... ,..,. - · ...... · 1 • 

.,d, .. '· - ~ :... , · ~ ·- ~ L.11 ... ~ ::-1"'\•:-~~1 ~~ _\.Ji: ·t,·:0E .. aac.e, 
i ~~:.:.:.t-,1, '. ~-, ·~ ,. ·, ·- D~-- r,:r:.10 Proit!~cio, L1r · e:~ C!i'.beç;;:., Abo-
'!-,L...;~·*-&.-...i) ~.:,,, \.: .,., 1· =-cµe'''r!. c~~·-:i! D!Je,,r--~ ,, ... , ..:--., ........... :.. ~..,. C-'"ª'l.,...-ao 

1 . . ••., \ · ' -·.._ .i, \ • • V,\, U4 ...;i.~, f 

(2{..".'t n.~"' ~ !.li•'' · • •ti~-> ~\!' ole'."ti~s Per;g-o·~>= ! - · . 

... ~~ ;-t f ~.,·. C~o.· <le I\'l-:!·-~e! 

,, .. ,._,1 ' •1 a H)' \ 1 . · \ • • • , , ...f.­
..... ~. ~'-' .~.,.,, i, • .,- •·,.:;,!JJ:;., v _,_e,!,LO, t~L:.a."1 ee1::p1c Ja e W.t1.r-, 

tl .. f,;', ~V·~· v ·.··- · ! .. igo". 1'en!ia sernprP o 1""ai.or cuidado com o 
.;~i:fl· 1.~o, ,,1~t.. ',,:e,.) • i.°;-:·ad~,. 

... ;-u; tnt m~td•· ,·-~·c(:ios For!e-c: (' \'io1c,1tos, r.em Pur-Jantes, Aguas 
a,... • ') C, 

111~,1,t~;·:_.r., , ;t!,<0 1~-.,::-·2e:\·os, .\z,,itc; Pwin1tivo:. 'Pastilhas cu Pílulas 
r".>v~ • ~ " 
.._ ,fft,:Zt:W~'il.:, ~Hi!' .1?r.. '· ':'s.flf)re .'.l uiro ::.ia! a tod" , Corpc. ' · 

T,~ .. t,: ,;.· ~ • ..1.:r ~,, .. , t ,,1n rp .. fr,d e c:(',,,..,r,~ cr.rn muito <"lr.nho. 

r . .;, m·i,,'"1\V' t .. :,:e.~~o Br::i•10.o f' c::;1_,r,,. rp.te cure :,ouco a pouco, mas 
áe ·rr.M~i, i!. '.:..:.i1;-'·' o l~.o:tomag-o, df Fnrç-as f'"2' ':,têstinos e faça bem ao 
}""irr.~,-•. 

!\.-.• ;',~ ,:~ ;,c "~,; .... ,-_.._. _,.::,-. 
, 

().· >~ •t .><V~•':·'. ,. _. 1
, • "J~~rtgo e inte~: :,,ri;;. dun: :ite muitos annos, quem 

re• ,, ·J,, ~, •• 0 Õ.r. '-e.: :: r~ outra" Dnenças. annos seguidos, não poderá"' 
cnrli'!"·:.,e ~J"l. pD,,, 1 ~ e:.-.,., cop1 p0·woc: , idro::; de remedia. 

(•r,e V'flJ ,ti·*l.iv~-·~, Remedio Brando e Sua...-e, tão conh~do e d~ 
r:iíll!!"I"- \T!"ni:.·1~ ·'•V ,i;::;, arleantados paize3 do Mundo, ;>ara o Trata­
MC: ::úGJS. W.:7',~.,;:t;;-:, Esto~ag0 1'1re"~Í:'O" e Figa.do. 

t ·11,-;- ira r,~u~: U ~ Ventre-Livre. 
c~-.,~i.: "t hf·ji: :~ ... .-11··- "c~~1· Vent,·e-Livr-e. 

ANNU ; , 
w ELIXIR BRASIL 

VENDE-SE - a ra a l\. 325, á 
avenida Capitão José Pessô~ 

, com acommodaçõe. para grande 
I familia e quintal <"Om <lb ersa-: 

fructeira . 
A tratar na mei-ma. 

OPTil\IO E~IPREGO DE CA· 
PIT.\L 

Yende-c::e a Empreza -,uz te 
Forca da <'iclade de Gllturabira, 
dispondo clt' mad1ini mos com· 
Jlletamente novos €' dando opti· 
mo 1·endimento. 

Yêr e trafor com o propriet:1· 
rio da me:-;ma. 

B' favo1· t1âo '-€' apresentar , 
quem não esth·er em condições. 

, ·, lnct:i pda \"IDA aó aquelle que tem Húde vence 
- E Porque? 
- Porque o SANO::.E é "a !lrigtm da VIDA. 
O ind1v1d110 1nemtco é um \"enc,d?. 
- E como ':' tncer na VIDA.? 
- Tom~ndo o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL. 

, 
p 

' E O MELHOR 
i; ÃO É O RO 

' . 

AULAS DE INGLEZ - Chegado 
tecPntemente dos E U .. onde permii­
neceu por espuço ele 4 :umos, onde I 

fez um curso de aperfeiçoamento tia I 
lmgua ingle7a, na RhadPs-University, 1 
de New York e na Universidade de I 
Prineeton tNew ,Jersey). A. Borges 
previne ás pe~i<oas que desejam estu­
dar pratica P 1 heoricamcnte a refen­
da lingua. que ~e encontra á disposi -
i:ão dos lnteressndos na Liga Despor­
tii:a Parahvbnnn, :'i rua Duque ,:e 
Caxias . 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHVBA 

PROPHTEDADE A' VENDA 
VPndP-se uma propr1eclade u 3 kílo­
mctros dest:1 capital, tom dois ccr· 
('ados dr orome farp11do, optlmn cas:1 
de viv,mdn, :;crvldn por estrada cil' 
rodagem exccl!C'ntc e agua potavcl 1c 
rio pcrenn<' que cortn de norte a sul 
todo o terreno . 

Tem pnús pnra plnntios de c:mn:1 
ele assucur. M:.ittns. U1111 '.'fiO pés ,te 
COtJueiros J:i comcç:mtlo :1 ~:ifn:j:11· 
cufeeiros, gr ndf' sitio dP j.iqucil'u1;, 
mn111,111elras de qualidade. lnran.1eln1 l, 
crnvo5, casas pu1·a mornclorcs. MPclc 
mnis de quarto df' legue., ioda c1crcn­
da e desembnrnçado de quulc1nf'r orn1 ,. 

Quem pretend<'r pôde ftlhw 011 es­
crever ao si·. Io.nacio d<' Souza dn­
raes 011 • com o dr Pedro 1:llyssPs cle 
Carvtt!ho 

PIIE L,L OS 
ou cahellos superfluoli tiram-~ .. 
para ~empre. processo complf'· 
lamente novo, carlas com sello~ 
pari\ a resposta R Mme. Even.~ 

Cni:xa Postal, 2.898 - Rio 

E cursão a uenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA •:120$000 
Reservae sem demora vossa passa2em em um dos eetc confor· 

la\'cis navios «Almirante Jacegnay•, cAffonso Pcnna>, Santos•, «Bae· 
pendy•, , Campos ~allcs•, «Duque de Caxies•, «Rodri~ucs Alve:i• . 

H,t.010.~S DO RIO DE Jà~EIIIO 
• Duque de Caxias• 13 de março 
• Baependy• - - 23 de março 
•Alro. Jaceguay> 3 de abril 
Campos Salles•- 13 de abril 

«Santos• 23 de abril 

t' assim, de dez cm dez dias, esc1lando em · Recife, .Maceió, Bahia, 
V1ctori3, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montc\·1déo e Rucnos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd BrasiJeiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - JOSE, oe1 MfNDONÇA fORTIDO -~. J. ,.. • •• • 
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er • ar1a )l11nieipio 

Lei n. 63. da 11 de dezembro ~e 1929 
Orça a receita e . fixa d: 

despesa do mumc1plo . i 
Serraria, para o exerc1c o 
de 1930. 

t Prefeito do 
Luiz Pereira de C~s ro. Estado da 

município de Serraria do 

Pa;::~!b~~ ~~~t:~nccionei a lei sc-

gugt~~nselho. Municipal _ da h':i%ª r~: 
Serraria, reunido em . sesi:ao. . 
so1,·e decretar o segumte 

RECEITA 

... 1 • _ Fica orçada na quan~io. 
.A1'" . · a contos de réis, a receita 

de quaieJ'.!t. de Serraria, pa.ra o ex­
do _n~un~c1p~i30 conforme os títulos 
erc1c10 e têrmos da lei estadue.1 

abaixo e nos f" d n. 689. de 7 de outubro m o 

N. 1 - LICENÇAS 

al commercio. artes e in­
. ciustria 

bl Engenhos 
e) Aviamentos 

6:000 000 
2:610$000 
4:200$000 

12:810$000 

• T '.l - Imposto de feira 
N · 3 - Decima urbana de 

Arara e Pilóes 
N. 4 - Registro de entrada 

e sahida 
N. 5 - Gado abatido 
N. 6 - Afferição . 
N. 7 - Taxa de limoesa 
N 8 - Patrimonio 
N: 9 - Imposto sobre vehi-

culos 
N. 10 - ,'1atriculas 
:N. 11 - Dizimo de lavoura 
N. 12 - Rendas diversas: 
a) Imposto predial 
b\ VenC::a de pla.cas, multas 

e e,·entuaes 

N. 13 - Divida activa · 
Imoostos de exercícios fin-

7:000$000 

2:500 000 

5:000$000 
600,000 

~ 

800$000 
~ 

'.l:ooo ·ooo 
3:000~00 

390·000 

3:390 000 

dos 5 :900.'000 

'!0:000$000 
DESPES_-\ 

Art. 2. • - Fica fixat:: na quan.ic. 
de quarenta contos de réis, a despesa 
do mesmo município, para o e_·erci­
c.io de 1930, conforme os títulos se­
guintes: 

l. • - CONSELHO i\IUNICIP AL 
• Advogado, se preciso 

Porteiro da municipalidade 

s::s 

11 - SUBVENÇÕES 

Ao professor da musica mu­
nicipal 

Ao escrivão do crime e alis­
tamento eleitoral 

Ao e~crivão da policia, na 
Yilla 

Ao escrivão da policia, em 
Pi!ões 

Expediente ao sub-delegado 

360.000 

6008000 

960 000 

360 000 

180 000 

60 000 

nB. YU!a 
Idem ao 

districto 
Ao official 

sub-delegado 
de Pilões 

240-;000 
do 

120$000 
de justi,;a r>­

circumscripção 300 000 

2:220:000 

l'.l - DESPESAS DIVERSAS 

Aluguel da casa do tele­
grapho na villa 

Aluguel da casa do tele­
grapho em Arara 

Aluguel da casa do tele­
grapho em Pilões 

Idem da casa do açougue 
publico da v illa 

Idem da casa do açougue 
de Arara 

Idem dn casa pnra o qu11rtcl 
de A~2r~ 

Idem da cnsa para o quartel 
de Filões 

Verbn para qualificaç.ío e 
eleirão 

Expediente s re linos, ta­
lões, papel, tinta e outros 
penences 

Idem sobre publicações, tele­
grammas e registros 

Soccorros publicas 11. indi­
gentes 

Serviços de b 1 nças e me­
àidas 

Verba para eYentua.es 

'.l"'0,'000 

240'0!) 

240 ·ooc 

180 oco 

1'.lO~OOO 

120:)00() 

120 000 

1:000~000 

!:00~000 

600'00') 

'.lOO 000 

'.lOO 000 
lr320SOOO 

5•330:.000 

13 - DI\ IDAS PASSIVAS 

.'i.:t. 3. • - No mesmo exercício se-
1 ão cobradas as taxas dos impo tos 
seguintes: 

LICENÇAS 

1 - Algodão: 
!l, Armazem de compra com 

macb.inismo 
b) Idem sem mo.chinismo 
e:) Comprador ambulante 
d) Idem, idem de outro mu-

nicípio 
2 - AC::vogado 
3 - Alfaiataria. 

70..;000 
30i.000 
30$000 

60$000 
50. 000 

Repretentação do 
Secretario 

e l D nrir.:'l.ei; ela 
,.~,,:~ ... '.',-.;.f--.r,c-rre ségondã classe 

40 00:) 
20 000 

3. • FISCALIZ.AÇAO 

Procurador fiscal 
Ajudante fiscal de _\rara 
Ajudante fiscal de Pilões 

3:600 000 

no.;ooo 
480$000 
360 000 

1;560$000 

-i.• - THESOURARIA 

Porcentagem a.o procurador, 
flscaes e cobradores 3 :500$000 

Idem aos cobradores de ren-
da ordinaria 2:500i,OOO 

Ordenado ao thesoureiro 
escripturario 840$000 

6:U0.000 

5. 0 
- OBRAS PUBLICAS 

Verba a di5pender 3:500~000 

3:500 ooc 

6.º - ESTRADAS DE RODAGEM 

10% para a Caixa de Con-
servaçã-0 do Estado 4:000 ·ooo 

Verba para reparos e outros 
serviços 2: OOOSOCO 

6:lJOO 000 

7. º - ILLUMINAÇAO 
Luz electrica da villa, sob 

contracto 2 :BGOWOO 
Verba para a luz electrica 

de Pilóes 2: 400~00~ 
Idem a kerozene de Arara 720 OOJ 
Extraordinaria ' e outras 

dtspesas 440 000 

6:440$000 

8.• - LIMPESA PUBLICA 

Verba par::. o asseio das 
nias da villa 300 ooo 

Idem Dara o asseio das ruas 
de Arara 200 OGO 

Idem !)ara o a&eio das ruas 
de Pilões 150 00:J 

Asseio do Paço Cadeia, 
açougues, fon+p: etc. 350 000 

1 000 000 

9 • - INSTRUCÇAO 

E:sco!a. nocturna da. villa 480 000 
Verbas para outras escolas 1 :020$00() 

10 - CE1'IlTERIOS 

Zelador do cemllerlo da 
VllJa 

}~em do de Arara 
V em do de Filões 

erbe.s Para ouuc.s despe-

1:500$000 

120 000 
60.$()00 
6oroco 

1 
4 A90uç-uc particular r:o mu­

rucip10 
5 Aguardente: 
Mercador ou vendedor am­

bulante 
O Ag-encia de qualquer infla-

mavel <agente> 
7 - Eotequins: 
a l De primeira classe 
b) D~ segun.da classe 
e) De terceira classe 
8 - Barbearia: 
u l De primeira classe 
b l De segunda classe 
<:> AjudantP- de Barbearia já 

conectada 
!l Banheiro no terreno da 

municipalidade 
10 - Couros e courinhos: 
a) Armazem de compra ou 

,enda 
b1 Comprador ambulante 

por conta. propria 
e) Comprador ou agente 

co, orador 
11 - -Ca,é: 
u I Arrr:azem de com ora 
b I Idem com machinísmo 
c1 Machlna para despolpar 
c1 Negociante ou comprador 

ambulante 
e) Retalhista nas feiras 
12 Caielra ou pedreira ( de 

fabricar cal1 
::..> deposito para ni>gocio 
n - Cereaes: 
a) Annazem de compra e 

• venda 
bi Comprador ambulante 

nas feira < ataquista, 
14 - Cobre· 
Mercador ambulante 
l:, Cocheira para trr.to de 

ar.imaes: 
:: ,e De primeira ela~><' 
b1 De segw1da classe 
( 1 DP terceira clas5e 
e.,. 1 Quintal ou amarrador 
1f3 - Calçados: a, Ambulante estabelecido 

ne:ste município 
b) Idem estabelecido noutro 
município 
e, Não tendo pago a collec-

ta, por feira. 
l 7 - Correias e arreios: 
Vencll'dor ambulante 
13 Curral de rccolber gado. 

para negocio 
rn - Casas commerclaes · 
a , Fazendas, estivas, miude­

zas, ferraiens e outros ar­
•tgos, sendo de primeira 
cla.ssc 

' bi Idem sendo ele ~egunda 
classe 

c Idem sendo de terceira 
classe 

di Fazendas e estivas, de 
r,1·ime!ra. clw sp 

e , I . m Gendo de set:; unda. 
classe 

I > Idem sem 'J de tcrceirn 
c:las~e 

g1 Fazendas exclush-amentc 
Jc primdra classe 

hl Idem, idem sendo de ~e­
guncta clas6e 

20. 000 

24"000 

30-,000 

12. ·ooo 
8.,:000 
6'000 

15 000 
12$000 

8 000 

6SOOO 

'iOsOOC, 

40 ,000 

301'000 

60$000 
60'000 
36~000 

30$000 
18~000 

72 000 
13 000 

25'001) 

6~000 

6 000 

1'.?.,000 
!l 000 
r.~ooo 
GSOOO 

30(;000 

2 000 

G~OOO 

12 oco 

80~000 

70 000 

co.ooo 

GO 00') 

50"000 

40: 000 

50,;ooo 

40 .. 000 

il t:sLivas sem outro arti<>o, 
de primeira classe 

jl Idem sem outro artigo, de 
segunda classe 

k) Pequena taverna 
J) Padaria 
m l Armazem de fazendas e 

esLivas ou de estivas so­
mente. equiparados ao es­
tabelecimemo conectado. 
mais 

nl Armazem de fazendas otl 
de estivas 

ol Pharmacia 
p) Drogaria, de primeira 

classe 
q) Drogaria, de segu!lda 

classe 
20 - Mascates: 
e) De fazendas. estal),;lecido 

neste município 
b) Idem sendo estabelec:do 

noutro municipio 
c) Ioem no caso acim:> 

não tendo pago a tax:il de 
200 000, pagará por feira 

d) Mascate de miudezas, es­
tabelecido neste municipto 

e) Idem, idem estabelecido 
noutro município 

f) Idem no ca50 acima e niío 
tendo pago a conecta, pn­
gará por feira que expu­
zer a mercadoria ou 
banco 

gl Mascate ou ambulnnte de 
ferragens, por feira 

21 Dent.ista, com gabinete 
ou não 

~2 Diversões lue.!"at.iva·,. ele 
ct>da espectaculo ou func­
ção 

23 Ferragens ou flandres: 
.MercRdor ambulante 
r.) Idem com tolda n:is fei­

ra;, ou com bazar. por f-::!­
ra 

~4 Fogos e seus prt'par os, 
para Yender 

25 Fumo de qualquer especie: 
;::.\ Armazem de comnra com 

fabrica ou prensá 
1,1 Compraclor com deposito 

011 não 
, 1 Compn,dor r.mbulnnt<' 

ou ne2"ociante 
d> Idem estabelecido ou re­

sidente noutro municipio 
e) Retalhista ou mercador 

nas teiras ! f Agente comprador 
26 Garagem de bicycletas 

f '.17 - Ambulante ou vende­
dor cie joias: 

_'\.rtigo de primeila classe 
" de segunda ch1.sse 

de out!·os metae 
:&3 Phot-Ographo :unbula:1t.c 

ou não 
29 Hotel ou oensão 
30 Leite, pai·a vcnde ou 
foi necer 
31 Vendedor ambulante de 

li\Tos e estamoas 
32 Lenha, armazenista oara 
J1egocio · 
33 Machina de cos\ura, 

agente ou agenc.ia, pc.ra 
vender 

;a i\I dico. PAta. ~ · 
, n,unic1pio 

35 Massas alimenticias, a:r.­
bulame ou vendedor do 
artigo. sendo fabricado 
em padaria de outro fnu­
nicipio 

36 Olaria. nara ,ender ti­
jollos a terceiros 

J7 Suínos, ambulante 0·1 ne­
gociante 

0 8 Rêdeia. ambulante ou 
vendedor, negociante.' 

:i9 Sal, deposito para co,n­
oras e Yendas 

' 'Iercador nas feiras 
40 Farinha de trigo, arma­

zenista ou agente. não 
sendo collectaclo ni>. taxa 
de nadaria 

41 Dêpo~ito de madeira. ou 
de qualquer outro artigo 
ou mercadoria, para ,en­
der a terceiros 

~2 - Artes: 
"' Para trabalhar no m11ni­

cipio como selleiro ou s.:r­
ralheiro 

b) Para exen:cr ou traba­
lhar de ferreiro, funifoiro, 
l.:l.nueiro, pintor, mar­
cene:ro, carpinleiro, b!!.r­
beiro, fogueteiro, pedreiro, 
ourives, alfaiate, sapatei­
ro, concertador de relogio 
ou (!U::>.lquer outra arte 

exercida no mnnicipio metli­
::,nte salario ou diarla · 
C<1ci., pe;,soa 1x1gr~ n trx:; 
ele 20~000, se fôr :nt ~., 
de primeira classe 

Sendo artista de segur.cla 
clai;se 

cl Cbauffeur pro!is.s!onal 
4'.l - Engenhos. 
:,., A vapor de fabricar r .. E­

padura8, assu<.ar ou aguar­
d, ntt\ cada 11m 

b1 .Movido a :,nimnes, 1:0 
mesmo caso 

44 Aviamcnlo:-1 de fabricar 
rnrlnha, c:aela um 

IMPOSTO DE FEIRA 

Por volume de louca de bar­
ro, mél, laranj:i', bnnaua, 
;.!no, cctJo!a, \'olume dt' 
taboas e ra a p,:ça de· ma­
deira, p0,,ará c:.idn um 

Por volume de nbaraxi'.l, 
inangr. 011 ciunlqucr out r::, 
fructu; farinhn, milho, 
u.va gerlmun, batatas, 
e~telrn, calçados, snb ~o; 
cacla animal suíno, lant­
gero ou cc.prlno; c:.ida um, 
nQ CU1,0 

Vohune de raspnctu,·11.s tll'S· 
te rnunlcipio 

VolumE' ele tlúndres, arreios, 
caça. ferragens, carn ,,­
gueljr.s, sul, to11dnl10, ,·i'­
Cl(,8 e t:stein:i.s rJe <·o.ugal tu,, 
toda um 

Volume de foijão, :irroz, fl3-
suc:-.r, côco, inh:-ime, fu­
mo, rnluclo ou o,-~ocla, hn­
í'.Ulça, chocalhos, e:.,fé e 
quelJo, cada um 

40.:;ooo 

25 ·ooo 
15$000 
30$000 

50$000 

80 000 
50$000 

50$000 

40$000 

30 000 

200SOOi 

50 000 

12~000 

:sx::z..1 !5 ™-

NOSSA VICTORIA 
Dizein assim os chefes de familia, visto hoje nesta praça ter 

uma casa que pelo seus preços de mer&dorias faz augmentar as 
economia de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 
de receber 16.000 peças de louça de agath para serem vendidas com 
uma differenra de mais de 4(} % dos prec:os dos outros collegas, 
e mais outra centenas de artigos serão Yendidos na mesma 
margem. 

Dentre os incalculaveis a1 tigos de agath, destacam-se, pela 
fabricação e preços reduzidíssimos, os seguintes: Caldeirões, Cas­
sarolas. Chaleiras, Frigideiras, Pa1>eiros, Marmitas, Ourinóes, Ba­
cias para rosto, Chícaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijellas 
Assucareiros, Balde , Jarros, Concha e outros que torna-se diffi. 
ci1 discl'iminar, vendem-se na 

30 ooc. l 
HU:'.\-IANIT ARIA "C.\SA CHAVES" 

nua da Republica, n: 65 i 

5 .. ooo 

5 000 

30'000 

o ·oco 

6,'()00 

5 '000 

10$000 

100'000 

60SOOO 

40 •. :000 

60$000 

10$000 
30SOOO 
12$000 

'O C.00 
25$0011 
10.000 

20$000 
1'.?SOOO 

10~000 

6,000 

6$00:l 

25._'00(, 

[;0$000 

20SOOO 

12$000 

12 .. oco 

12.,;000 

30 000 
6&000 

20Sl000 

20 00') 

20.:iOOO 

20.·ooo 

10•000 
20 000 

50 ºº" 
ao. ·ooo 

15~·000 

30'1 

·soo 

:;oo 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA l!M GERAL 

.~yJJ/tlll•, 1. lnM 1o•l•1arla11, 1•a••lo11, :u,olr11lias ,laM Mt>n/,6• 
1-JORARIO - 7 ás li - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 _ 

Pharmacia Conflanç11. 2 horag em diante - Residenc1a e Consultorio Rua 
Direita, 401. - Chamado a. qualquer hora aa noite, ' 

Volume ele raspadura fabri­
cada em outro municipio, 
tolda ou venda de caldo de 
canna e bacalhau em 1 · 2 
barrica 

Volume de carne sêcca ou 
xarque, tolda ou venda de 
aguardente; bacalhau em 
barrica grande; banco de 
miudeza ou banco de 
H·nda de carne sécca ou 
de :xarque; cada um, no 
caso 

Troca ou venda de anil~!a.l, 
pagando cada trocador 
1$000 

Faca ele ponta. qualquer 
quantidade 

• Volume de mercadoria ou 
g€fü,ro não especificad0 
aqví, png:.irá cada um. 
tolcla ou venda de café 

DECii\lIA URBANA 

$500 

lSOOO 

2$000 

2SOO'J 

.,500 

I • O imposto de decima urbana será 
cobrado a razão de doze <12%) po'r 

I 
cento, sobre o valor locativo dos pre­
dios situados nos perímetros das ruas 

1

. de Arara e de Filões; a razão de seis 
(6%) por cento quando o predio fô:: 
habitado pelo proprio dono ou por 
pessoas de sua familia, a titulo gra­I tuito e sem nenhum encargo; e a ra-
zão de tre,; c3c;, 1 quando o dono do 
preclio .intenda conservai-o fechado. 

Casas fora dos perimetros da 
,·ma e poyoados: 

g) Cada casa de tijollo e te­
lhas, em geral 

h) Qada casa de taipa e te­
lhas, em geral 

i) Cada casa de taipn e co­
berta de palha 

3 000 

2$000 

1 000 

TIEJDA EVENTUAL E MULTA 

A receir.a eventual provém de t::;cl:,. 
e qu.alquer renda extraordinaria, não 
prev1Sta neste orçamento; e a de mul­
ta será cobrada de accordo com as 
penas do Codigo de Postura com o 
regul.amento de automoveis 'e as es­
pecificadas nos orçament-Os aDlerio­
r-~s e ne~te nresente . 

DIVIDA ACTIVA 

A rei~da d()sse titulo pro,·ém de tr.­
xas e unpostos de exercícios findar . 

Art. 4.º _Nas cobranças e lança­
mentos dos impostos e taxas do mu­
nicipio serão observadas as notas se­
guintes, além ele outras disposições 
em ngor . 

Nota: - Para o i>i!e,ito . do paga­
ment-0 da decima, serà feita a ·devida·, 
collecta em toda e qualquer época 
eiue constar ter sido o mesmo aluga­
do, ou que foi occupado por morador. 

, : 1. ' - • O~ estab~lecimentos depc­
s,tos ou olficmas nao previstos nesta 
lei orçamentaria. bem como qualouer 
n;mo, arte, negocio ou profissão, -~e. 
rao collectaàcs e e.obrados pelo:; equi­
,·alentes· 

~ 2." '_ Os licenciad-Os para com­
pra de couros, a!goclão e outros arti­
gos, não poderão ter orenostos ou 
::.gentes sem o pagamentô eia respec-
tiva taxa ou imposto de cada um no 

A tax .. de 120:, comprehende sobre o 
Yalor locativo dos prcdios alugados. 

GADO ABATIDO PARA O CONSU­
,.10 PUBLICO 

a> SilngJ.i& ele \'accum aba­
tido para carne verde 

b) Idem vaccum para carne 
sêcca 

~) Sangria de suino abatido 
d) Caprino ou lanigero 

AFFERIÇAO 

a) Afícrição de pesos e ba-
lança. até 100 kilos 

~.li Idem, idem .-té 25 kilos 
(') Afferição <le peso avulso 
,u Affcri~'-<'io de cada metro 
c·J Id(·m de cada medida dt' 

capacidad,'. avulsa 
f) Afferição de balança, ro­

n:!l na, moderna ou qual­
quer outra. 

5,'000 

3i:,OOO 
2S500 
)800 

• 
1~000 

tl ·ooo 
1 ·ooo 
2 400 

2··000 

6000 

IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 

:; \ Cada automovel paril­
cular 

tl Cada automovel, sendo 
de aluguel 

e , Crlda cnmlnhúo particu­
lar 

d, C&cla cmní11hão, :.iccei­
t~ndo frete 

c) Qualquer outro vehiculo 

DIZil\W DE LAVOURA 

::. ) Cndn ro<'aclo ele 50 bra­
ças (•m quadro 

t.i Iclcru sendo de mt'tndc de 
50 IJraças 

r l I <lcn, twndo de 25 braças 
ui Cada mil pés ele fumo 

plantados 

24~000 

35$000 

30 000 

40 000 
12 000 

~ 000 

1. 300 

2$000 

N 12 - HENDAS DIVli:RSAS 

Jmpo.,to 1•rl'dla.I 

: , N':i vill:i e povoados, cnda 
edlficaçáo de pl'edio 

b1 Idem, rPrdlficuçiio ele 
c:itln prcdio 

n Idem, ed1flcnç( o ou reedl­
ficuç:,"o ar muro, nas pra­
<'é', ou ruus, isto é, EC'ndo 
frentr principal 

e , Cada. cas11 que perma­
necer em preto < em re­
bOco, ou .l'm platlb:md,h 
1 rott:lra.s ou m 1ro3. na 
vllll1 e pc,voacto~ 

ri Cada ··n.~ri de uüpn e te­
lha~ no pcriwelro clu villu 
, 1,ovonclo.;, n >io r.uj,,lta II 
dl,chnll e tadual ou m11-
11lc!pal 

f) Cada cnsn de tnípn e pa­
lha ou de pfllh::i somente, 
no n,csmo ca ·o e nó.o su­
jeita a declma urbana 

L!, 001, 

6 000 

a ·ooo 

1'1 000 

3 ·uoo 

2 000 

caso; • 
: :! . • - Quem começar a exercer 

qualquer ramo, industria arte ou 
commercio sujeitos ao resnecti\·o im­
po;;to ~pós o primeiro semestre, pa­
gam somente a metade da taxa devi­
da, e uni quarto do imposto quando no 
ultimo trimestre; salvo, porém, trc­
iando-se de industrias, ortes, com­
merc10 da classe de ambulantes, mas­
cates e outros ramos semelhantes 
não estabelecidos neste município' 
que serão collectados ou cobrados na 
taxa integral respectivR; 

~ 4." - Ficam mantidas as tax::s 
previstas no regulamento de nutomc­
veis. lei n. 58.. sendo a taxa fixa dil 
cincoenta mil réis, para chauffeur 
Amador Cnão proUssionall. 

5 . " - Os predios ou muros ecl; -
ficados ou reedificados sem a devidn 
licenca da municipalidade, nas villc.s 

povoados, além da multa oue coube'· 
n0 caso, ficam sujeitos os infractor ·s 
:io pagamento da taxa pelo duplo· 
. ~ 6." - Ficam isentos elas taxa ' do 
,mposto predial, as ca!:>as exclusiv'.­
ment(' onde ficam situados os enge­
nhos de talJricar raspadm·as, etc., e 
as dependencias ligadas ao mesmo 
engenho, isto é, cnsa ele bngnco de 
distlllnção e outra~ semelhantes, ' em 

, c~mo as ca!:>aS ou telheircs ela situii­
çuo elo :wrnmento ele fabricA.r furl­
uha; 

§ 7." - Os esta beleclmentos que ti­
' ercm mais ct.e um metro ou balançn, 
ficnrn ob,·ivados no pagamento elas ta­
xas p rn cada um; e os p so. que fo­
rem enccntrndos sem o chumbo an­
terior, de modo que seja verificnd0 
a diffrrnn a ele cincoent .... ,·;unmP.'. 
c:e meno::. no •cn peso tot. l e con11nu11. 
:ilém da Ppprehen.,tio devida e a res­
pectiva multa ele lei, fitam sujeitos 
:> inden!znç.'lo do chumbo applicado. 
que ser:í. colado no talão; 

§ O." o g11do \·accum ou snlno 
para carne <;éccn. A.batido ~m qualquer 
out.ro mnnicip!o, porém exposto á 

t•nda neste município, fica ,,;ujeito 
,10 pugumcnto da t.i.·n fi.-ada na 1€­
tr,1 B. prt"v\sta no titulo "Gado Ab:i­
t Ido", isto é, vaceum para carne :,ect· t 
011 suino. O iruc\o vactum ou suino, 
u.batldos e '-' ·postos á venda fóra dos 
1c~1gues nnblicos, ficam sujeitos ao 
naganwn\o da toxa fixada parn o 
uçougue particulnr, se couber. 

1 9 . " - Os gen ros e mercadorhs 
•, cnclidas fórn dos recintos das feiras 
elo munidplo, ficam sujeitos ao pngu­
me>nto das Laxas respectivas pelo du-

I pio, ~alvo trotando-se de estabelee,1-
nwntos p rn tal fim collectudos; 

a> Para c4da genero ~erá observad0 
n rc~ra gemi ticloota.da qu:into :io 
, olume. Jll'"º· tamanho ou quanticla.dc, 

I pugand.:i o contribuinte o CJ:cedente n:' 
rn.sf:o prnpurcionnl; 

1 ~ 10 - Ficam isentos do imposto de 
lllYOUra, :;ubre braças ou roça.dos, os 
"par.idos" ou ro<'11dos exclusl\'amen~e 
de canna ou l uma, Isto é, caso não 



a· ill'a, 6 de 1t1111·ço 

1 

Ao commercio da capital 
\ 

PADARIA e MERCEAHIA VICTOR IA 
e do interior 

M. Waquim & C,iª 1 

--,CHALEORE & COMP. ' w 

Rua frucluow Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Tdepbone, 2 .. 
..::.smerada fabricação de pães, bolachinhas, •biscoitos, etc. • 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta 1CAP1T AL e em TAMBAU 

RtJA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
,l t,l11,u11 1111e Jú ••r•r1un o 
•e11 arna•::ew• de tecldo11, 
nlltttle::1111, 11erfu1n,u·•n11 e 
nrt4g•11 ,te •11oda, e ,·e,i-

tle,n 1101• 1u·el'n1' .,en• 
co111pelet1clu. 

' 

Raa lllaclel Plnb1lro, 303 - CiiiP&UHYBl 

/ose Justino Fi/h1., 
l,espachant~ estadual 1- Commlsaões,:I 

Representações, Consignações t~I 
Conta proprlL. 

--------------------------

Exc. quer ouvir uma Aerdacd ? 
Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA só 

D I A. Ili ~ rll T 1 1'A. 

as 
DO IS 

iC I O AR R OS 

AMIGOSº 
Apparelhos de louças decoradas, com 82 

peças - -- - 264$000 - Idem de louça 
"Imperial", com 87 peças - · - • 200$000 

N A O T E F. M R I V ., e: S 

E :X: p E R. X 1v.C ,E l'1" T E J..v.J: 

.41falatarla du 1'iorte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Meilo e J. 
· Eduardo de Hollanda. 
Confecções civis, militares e eccle­

elasticae. 

RAINB.A DA. 11.1.0I),l 
Rico ~o, llmcnto de udas cstran~was l 

nac1onars. 
Grand•s novldadrs de 'formas e clwpt!os 

;,uru senhoras 
Ru,o Maciel rúli1eiro 1 .206 

e 

Só na "CASA CHAVES'' 

AGENCIA CDEVROLET 
Mantém ~m a1ock os afamados caminhões I 

e autowovels CHBVffOLET. 
M, terlace tlecrrlcos Slemena. 
Moto,.~. mancaca, enrolamentos e polias 

S K F. 
Correia• para transmissão, só RAINBOW. 

,J. Barros <-~ Filhos 

QUEM VEM LAP CASA A' VENDA 

E' a Fabrica de (;al~ados 
• , ·apor, sita li rua Amaro ,Çoi­
tínbo, 304, offerecendo magn1f1cos 
sapatos para homens e menino~. 
desde 18$000 a 401000. 

Vende-se a de n.o 406, sita á rua 13 de Maio, nesta capital , 
com bons commodos, forrada e assoalhada, 

possuindo installações sanitaria e de luz electrica Trata-se, das 
8 ás 16 horas, á ru.1 Gama e 11ello, 25. 

Magnifica opportunidade para an­
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Usem "GO NOPIRINA" 
Restam, apenas, 126 pares. 

Cura infailivel da BLENORRHAGIA 
em pouco tempo. 

A.provei tem Vende-se em toda pharmacia 

GENEBRA.? Só de Guimarães 
A melhor e , mais preferida, o. Pessôa & Barros 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães a Irmão 
Praça Alvaro Machado, 39. 

AGENCIA WIPCT 
Distribuidores dos productos da 

'' ~OOD"I. EA.R" 

Sa boar1a, sa.:n. ta,r1 tense l 

E. Moraes & Cia. 
mportadorea e exportadores de XA R QUE;~ F AR INH A DE TR f G() 

~ outros generos de estivas 
fnd. Te!: !IIOR.AlES - RlJA DES. TRINDADE, 11 e 81. 

t-49,.~ ......................................... -'91>( .............................. ~.~· 

conste nelles outras lavouras planta- do i_mposto predial de letras E e I, 
das. continuando fixada em quinze r 15% l 

por cento a porcentagem conferid:1. aos 
Art. 5.• - DISPOSIÇÕES GERAES demais impostos; ainda fica aucton­

rado a abonar a percentagem de 
Ninguem poderá. no territ.orio nes- vinte por cento <20%) sobre a cobran­

te municipio, exercer qualquer ramo I ça do imposto de feira; 
ele industria ou profissão, arte, com- , ~ 2." - A promo·,er a execução d" 
mercio sujeitos ás taxas deste orça- qualquer serviço publico. e a <Tear 
mento, sem primeiro pagar O imposto subvenções ou decretar verbas sup­
devido. devendo todos aquellcs já es- plementares. ou applicar verbas fixa­
tabelecidos ou encontrados exercendo das e não pagas cm outras verbas 
qualquer desses ramos, pagarem os exgottadas, quando isso convenha aos 
seus Impostos até O ultimo dia util interesses da municipalidade; 
do mez de março. § 3." - A alterar ou decretar re-

§ unlco - Exceptuam-se do dispo- guiamentos em benefícios do serviço 
sltivo acima· publico municipal. a1tprovados pelo 

a) As collectas de engenhos e avia- Conselho; 
mentos que serão pagas dentro do pri- ~ fi." - A dispensar o pagarrento 
melro semestre do exercicto; d~ licenças ou impostos no caso cl0 

b> Decima urbana dos povoados contribuinte apresentar attestados de 
que deverá ser paga até O ultimo dia lndigencia. bem como sobre multas 
util do mez de outubro; relativas ãs tax<1.s dos impostos quan-

c) Imposto sobre dizimo de lavou- do não pagos na éTJoca determinada 
ras que será pago durante O ultimo por este orçamento e os anteriores, 
semestre do exercício e até O fim de fallecendo compctencia para qualquer 
novembro; outro caso aqui não es,occificado; 

d) Imposto Predial, previsto ua, § 6." - A conceder favores e nuxi-
J~tras D! E, F, G, H, I, que será pago lios aos particulares ou emprezas es­
ne Jane1ro a novembro do exerclcio; tabelecidas com real proveito para o 

eJ Imposto sobre vehiculos, que será publico; 
.pago no correr do mez de janeiro. 7... - A promover a cxccuçii o e 
rmpreter!velmente; cobrança da divida activa do munici-

fJ Todo e qualquer ramo considera- pio, da melhor forma: e utilizar-se 
do como ambulante, mascate e artes, da verba fixada nara a luz electric~ 
avulsos ou imnostos de rendas avul- de Fiiões para a -luz a kerozene do 
sas e não coilcctados especialmente. mesmo povoado, proporcionalmente, 
que será pago o Imposto ou taxa on- isto é, mais ou menos na raâio da 
de !ór encotrado o municip1o ou pes- i·crba ordlnaria dispendida com a il­
soa exercendo sua profissão. luminação a kcrozcnc. i,té que seja 

Art. 6." - Os contribuintes que não lnstallada a luz electrlca 
pagarem suas collectas e imposto.· Art. 8." - Continua cm vigor as 
até o prazo, digo. dentro do prazo es- dltposiçôe:; contida, no paragrapho 
tlpulados no a?:"tigo anterlor e seus pa- primeiro íl "I rlo ;i-tJgo 4 " r quinto 
ragraphos, ficam sujeitos á multa de do orçamento vigcnlr, lei t1. Cil, ele 2:: 
Clncoenta por cento f50%> dentro do d" dezembm do onno findo. · 
cxerclcfo do lançamento do Imposto, Art. D.• Revogam-se as disposi-
e mais no duplo da taxa se não pagar çfirs rm cotrario. 
dentro do exercício a taxa primitiva a Sala das s s~õcs rlo Conselho Mu-
multa acima; 111cipal da villa de 1:5<-rrariu. em 11 clí! 

t unico - Para a ef!ectiva cobran- clezrmbro de 1929. 
ça dos Impostos taxados sobre ambu- r Af:S. 1 Antonio Pr,rf'ira de Si\ Sí'I · 
lantes .e outros de rcnd::,f; avulsas, tê.o, presidente>; Joaquim JoHé Pcrl'in1 
csmtlnu em Pleno vígnr ns di1;posl- cll' M<'llo Filho, Ananlas do Costa 
çoes previstas no para.grapho unko Baracuhy, José Rodrigues Morrira, 
do artigo 4 " do orçamento de 1!>27, lei ,João Mendes ela Stlva " Jor.é Drltmo 
n · 57 de Carvalho, com.r.lhclros munlclpa1 s. 

Art. 7." - Fica o prefeito auctorl- Cumpra-He, registe-se e publlquc-
sado ~<' 

§ 1 . º - A empregar o systcma mal Prefeitura Municlnal de Sl'rrarln 
convenlent para á arrecadnção das cm 11 rlc drzembro dê 192!!. ' 
rendas munlclpaes, podendo avona1· < A:is., Lul;,. Pereira ele Castro, pre 
percentagem até trinta <30% J por feito municipal. 
cento sobre a cobrança do lmpo~Lo de Foi publtcado nc:.Lu dai o 
dizimo de lavouras e alé <25%> vinte <Ass., Dom1clo Qulrlno de Cnn:i-
e cinco por cento quanto á cobranç· lho, secrrtari0. 

• • 

CA.~~ DE LOIJBDE~ 
fali.o Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebrca 
e religiosos. 

Rna Gama e Mello, n.0 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. C::(arvalho & C::.ª 

Rua da Republica, 133 - Tdephone, 7 

End. teleg.: Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTE! 

1 !-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-! 
1 ! GUERRA NA i 
! ! 
: PARAHYBAP : 
i • . . 
i A ,, c:AsA FERR!I Rt· ; 
i • 
i acaba de receber um i 
i grande sortimento de • 
• • ! finíssimos calçados, cha- ! 
! • ! péos de palha e lebre, • 

: perfumarias estrangei- Í . . 
• ras dos melhores fa- ! 
• ! 
• bricantes, per preços sem • 
i i i competencia.-Para que i . . 
• tenham la verdadeira cer- ! 
i • 
i teza, visitem a "C!Sl i . . 
• FERRE IRA. '" • • i 
! 154-Rua Ma- ! ! • 
• ciel Pinhelro-154 i 
• i ,..,.~ .... ~ .................. ~ ............ ~ 

VENDE-SE uma casa. á rua da Re­
publica n". f21 - Optimo ponto paru. 
qualquer romo de vida O motivo da 
venda é porque o proprietario pre­
tende mudH-se para outro Estado. 
O interessado dirija-se á. rua Maciel 

Pinheiro, t1". 502 • 

PREFIRA 
'VINHOS 

EM TODA PARTE 

.. •••••••••••••• .. ••••••••••••••••••••••••oe .... 
VIAGENS AERONAUTICAS 

Risco de Aviação 
·~l'fJtiro11 de /lf«•11r•11el•·o11 (e•,c ,u·,iJe11, /1ydro-

1u:iõe# 011 dO·iyiveis ,te 

LINHA A.EBEA.8 BEGULA.BES 
No ntuit0 de attender ás constantes solicitações dos seus innumeros 

segurados, a Companhia de Seguros 

~suL AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACCIDENTES· 

acaba de instituir o seguro especial contra • Accidentes Pc•soae9• de­
correntes e consequentes de dt!sastres i'.eronauticos 

( risco de aviação) 

Informações com : A L U C E N A 
em PARAHYBA, Rua Gama e Mello, 25 ou na CASA MATRIZ, 

á Rua da Alfandega, n. 0 41, 1.0 e 2.o andar 

R I O D I~ -1 A. l\ E l''R O 

CAIXA POSTAL, 1.077 END. TELEO, cASAFIC• 

A MESMA ADMINISTRAÇÃO QUE A •SUL AMER!CA•, CIA. NA­
CIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

i .. •••••••••••• ..... •••o•••••••eoe•••••• ......... 

"Syndicato Condor Limitada" 
Passeio aereo sobre a cidade e arredores, no dia 15 do cor­

rente (sabbado). - A Empresa proporcionará -aos habitantes desta 

capital, como co tuma fazer no Rio de Janeiro, um passeio, de 20 

minutos, pelo preço de 50 000, no avião "Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no escriplorio da agencia, 

Companhia Commercio e Industria l(roncke. rua 5 de Agosto n . 50. 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
...... ~ ....... jj .... ~ . ...,, ............. ~.~· ............. ~ ...... ~ . .-. ............. ~ 

HO E - Sexta-feira, 6 de março de 1930 - HOJE 

-·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·------- -·-----·-·-·- · CI 1E~L\ THEATRO HTO BR \, 'CO - Se são da moças -
,\ lmda e trefega Lnura La Plantr. numa inleressante comedia da 
''Univcr ai ,Jcwcl'\ intitulada: "Casamento ou Cadeia'', com 
Charles Dclme:,. ,\ilccn ,.\lonni'ng. .Jo,lll Stunding, George Penrce, 
Arthur Ho.·t e Sidney Breey - 7 parles impag:l\cis. 

Para iniciar a ses.üo: "Fox-.lornal" - Hcyi:,,lu de actuali­
dadc mundiues. "Hio ,\cima" - lmpagaYcl corneei ia cm desenhos 

animados . 
CINE:\1 \ Fl~LJPPtt\ l'nia 11101w111enlal pellicula de um 

rolada num mnhicnll' s111npluoso "Culp:1s de ,\mor" O mai" 
!ada num nmhienle sumptuoso "CL'LP.\S DE Ai\IOR" - O mai 
hcllo trabalh o de Ronald Colman. uo lado de Lily Dumit:1. 

CINEl\1.\ SAO JO,H) O "Programma l\httarazzo" apre-
senta o formida,el athlcta Elmo Lincoln e a formosa aclriz Sally 
Long, em "O Rei cb Floresta" H séries, 12 cpisodio , 25 par­
le ·. 2. M;rie: :3." cpisoc.lio. ".\ lah adez do. , 'egros", 2 parles; 
I." cpisodio, "Em F1·cnlc cio Perigo", 21ia1 tes. - Grandioso filmem 
séries, cuja H(.'~iio principu l se dcscll\ oh e no· sertões da Africa. 

Complemento: '' Azares <lc Cnd10rro" - Comedia em 2 aclo 

•••• • A Alfaia tariél. Griza, que acaba de receper da Inglaterra um 
finíssimo sortimento de brins de llnho e llndas 

011fecções e m-odicidade de preços, na vanguarda casem iras, continúa, pela perfeição 
das casas congeneres desta. 

d 
capita.! 

, uas 
1\/!.acie! "'J=!"i~h..eiro, !.§4. 



EDITAES 
CARTA DE EDITOS - O douto;· 

Mauricio de Medeiros Furtado. juiz 
substituto de orpháos da comarca da 
capital do Estado da Parahyba do 
Norte. etc. 

Faço saber que tendo de se proce­
der ao Inventario dos bens deixados 
pelo finado Antonio Joaqu!m de 
Sant'Anna e declarando a vmva n:­
ventarianté d . Rita Maria de Sanl'­
Anna, acharem-se ausentes deis fi­
lhos della im·entariante. de nomes 
Paulo Joaquim de Sant'Anna e 
Emygdlo Joaquim de Sant'Anna, em 
lugar não sabido; e não convindo 
retardar-se o inventario. que tem a 
sua marcha regular. ordenei que s.:­
passasse a presente carta de editos, 
pela qual cito e hei p0r citados os 
referido.; herdeiros Paulo Joaquim de 
Sant'Anna e Emygdlo Joaquim d~ 
Sa.nt'Anna para no dia digo no pra­
zo de 30 dias i<ob pena de revelia 
comparecerem em juízo. por si ou 
por seus bastantes procuradores, a firn 
de assistirem aos termos do inventario 
designado para o dia 31 de mar<:o 
corrente, ás 9 horas da manhã. em 
casa de residencia da inven tarianle. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, serP. a !)reseule affixada 
no lugar do costume e publicada pel:l 
imprensa. Dada e passada nesta ci­
dade da Parahyba do Norte, aos 27 
de fevereiro de 1930. Eu Maximiano 
Aureliano Monteiro da Franca. escri­
vão de orphãos o escrevi. Maurício 
de Medeiros Furtado . 

O doutor Mauricio de Medeiros 
Furtado. juiz substituto de orphão, 
da comarca da caoital do Estado da 
Parahyba do Nortê. etc. 

Faço saber que tendo de se proce­
der ao inventario dos bens deixados 
pelo finado José Pedro Coutinho. e 
declarando a viúva inventariante d. 
Estelina Espinola Coutinho. acha­
rem-se ausentes os herdeir0s filho, 
do 1. " matrimonio do inventariado 
em lugar não sabido; e não convinóo 
retardar-se o inventario que tem a sua 
marcha regular. ordenei que se !;>as­
sasse a presente carta de editos. pel& 
qual cito e hei por citad0s os referi­
dos herdeiros. filhos do inventariado 
José Pedro Coutinho, para no prazn 
de 30 dias, sob oena de revelia com­
parecerem em juízo or si., ou po.: 
seus bastantes !>rocuradores, a fin1 
de assistirem aos termos do inven­
tario, designado para o dia 1. º de 
i.bril proximo, ás 9 horas da manhã, 
em casa de residencia da inventari­
ante. E para que chegue ao conheci­
mento de todos, será a presente affi 
xada no lugar do cost e e publica­
da pela imprensa. Dada e passadJ. 
nesta cidade da Parah~lba do Norte 
aos 28 de fevereiro de 1930. Eu Ma­
ximiano Aureliano Monteiro da 
Franca, escrh·ão de orphãos o escre­
,i. Mauricio de _ ledeiros Furtado . 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n· . 22 - De ordem do sr. prefei­
to do município desta. capital, faço 
publicar abaixo a collecta das casa• 
commerciaes e industríaes desta ca · 
pital, para o corrente exercido, fican­
do marcado o prazo de 15 dias. con 
tados da publicação, para serem fei­
tas, em petição devidamente selladas, 
as reclamações daquelles que se jul­
garem prejudicados. 

Secretaria da Prefeitura. 2í d_ 
fevereiro de 1930. - l\.lanuei Pire . 
servindo de secretario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n . 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico. para sciencia 
dos senhores contribuintes do impos­
to de industria e profu;são, referenW 
ao corrente exercício, que, até o ul•t­
mo dia util deste mez, receber-se-á, 
sem multa, á bocca do cofre da mes­
ma repartição, as primeiras presta­
ções dos impostos maiores de 100 000 
até 500$000 e de 500$000, de accordo 
com o art. 6 do decreto n•. 1.609, d•J 
18 de novembro de 1929. • 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 3 de março dl' 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe d·~ 
secção. 

EDITAL N. 146 - De ordem do 
engenheiro-director desta Repa:tlçã0 
de Aguas e Esgotos, convido oR srs 
proprietarios cujo nomes constam du 
relação infra, a comparecerem nesta 
Repartição a fim de preencherem 2.s 
formalidades exigidas para a lnstalla­
ção santtaria, em seus prcdios, sitos 
á rua Barão do Triumpho, para o que 
fica marcado o prazo de 15 dias a 
contar da publicação do prci;-::nte e­
dital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos, cm 
21 de fevereiro de 1930. Chromaclo 
Cavalcanti, encarregado da secção de 
esgotos. 

Relação: Pred!o n". 271, Cunha & 
Di Lasc!o; 325, Joaquim José Venar.­
cio; 329, Montepio do Estado; 33J, 
dr. Adhemar Londres; 347, Andre 
Pessôa. de Oliveira; 359, Hermenegil­
do DI L~ciu; 363, d. Anua C. G. 
Falcão· 371. Ismael Medeiros: 377, 
Nicóla' Porto; 411, viu\•a de Aur;ustry 
de Souza Falcão; 433, a mesma; 439, 
a mesma; 445, Manuel Hypol!to; 451, 
Domingos Gonçalves Mororo e d 
Izabel da Costa; 461, d. Izabel N. da 
Costa; 469, dr. Francisco Alves de 
Litna Filho; 477, Apriglo de Lima 
Mindello; 473, d. Jzabel F . Mara­
nhão· 481 Augusto H. Vergara; 48:;, 
hercté!ros 'de Tobias de Pace ; 4l35J\. , 
:-~r.z.:~.:. & I:":::l"' -i,,.,, e . .:-::-:::1_ e. o. 
_.:•.a..:c:c, :,::; r-:.•A.;:_ó .. .. ~~: .. c .. ·w -·.J:~_-;., 

A UNIÃO - Quinta-feira, 6 de março de 1930 7 

1 ............................................ ~.~ 1 

':i I ; ESTIVAS ALVAROJORGE'&C. 

CASA FUNDADA EM 1903 

Importadores dircctoa de todos os generoa de e11tlvas. Dcpo· 
alto permanente <)e farinha de trigo, urquc, 

kcrozcnc, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, consct• 
vae, ~ vmhos e diversos artigos cm miudeza,. 

End. t1l1g. : D E LI A - Telaphone, 833 - Cadigo: RIBEIRO 

{
Al.VARO MACHADO, 3. 

Pra9n• 1 e 15 DE NOVE .... 1BRO, 14 

Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal 1. 
! 

venela• a preço• verdadeiramente modlc:oe. 

................................................ 
EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 

PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secreta1io do Interior, Jus­
tiça e rnstrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur­
nas infra mencionadas, são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção, pelo prazo de 40 dias, e. con­
tar desta data, devendo os candida­
Los anresentarem nesta Secretaria ns 
suas • petições devidamente legaliza­
das nos termos do art. 53 do vigente 
re"i'.i.lament da Instrucção Primaria. 

Ãs cadeiras são as seguintes; 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do PeLxe ; sexo feminino da v1lla de 
Catolé do Rocha. 

Concurso remoção - 3. • catego-
ria, sexo masculino das vlllas do Bre­
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
vllla de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba. em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nio Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL N. 29 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRil\.1ARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras rudimentares diur­
nas infra mencionadas são submettl­
das a concurso de provimento, no pra­
zo de 40 dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresentarem 
nesta Secretaria as suas petições re­
querendo exame das materias neces­
sarias ao ensino, perante uma com­
missão nomeada pelo respectivo se­
cretario, de accõrdo com as letras A, 
B ou C, do art. 24, do Decreto n. 1.484, 
de 30 de junho de 1927, que alterou 
o Regulamento da Instrucção Publica 
Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Sexo mascu!ino dos povoados Var­

zea do muruc1plo de Santa Luzia' do 
Sabugy; Belém e Olho dAgua, do mu­
niclpio de Brejo do Cruz; Cacimba 
de Areia, do município de Patos, 
mJstas dos povoados Nazareth e Las­
tro. do munlclpio de Souza; Desterro 
de Salamandra e Curema, do munt­
cip!o de Piancó; Tavares e Patos do 
município de Princeza; Cochixola' do 
município de S. João do Cariry; Ípu­
Elras, do municipio de Alagõa do 
Monteiro e São Paulo, do munlciplo 
de Misericordla. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instruc_:ção Publica da Parahyba, em 
28 de Janeiro de 1930. - José Eugent-0 
Lins de Albuquerql! 0

_. chefe de sec­
çao. 

···························································· ···························································· 
Seeeão Livre 
BANCO CENTRAL 

GONVOG.ACÀO DE ASSEMBLEA GEB.AL 

Em obcd!cnc!a aos aru;. 21 e 22, le­
tras A, B, C e D, dos nossos estatutos, 
onvido a todos os accionistas desta 

~ociedade para comparecerem á. As­
sembiéa Geral Ordinaria, que se rea­
lizará nesta capital, a fim de tomai· 
conhecimento do relatorio da clirccto­
rla: discutir e votar o parecer do Con­
fclho Fiscal sobre o balanço, contas e 
actos gestivo!;_ do anno p. findo; pro­
ceder á. eleiçao do Conselho Fiscal e 
C:cllbcrar sobre todo e qualquer assum­
pto de Interesse social. 

A referida assembléa terá. logar á5 
14 horas do dia 9 de março p. vin­
douro, no salão da Associação Com­
merclal. 

~arahyba, 23 de fevereiro de 1930 -
J_odao Rea1• de Amorim, director-pre­
s1 ente. 

CREDITO MUTUO PREDIAL _ 
A".'1Sto - Avisamos aos nossos presta­
rn15 as cm geral, que o proximo sor­
t"ltJ se T<'all1arft n0 d1i, i; ,i0 M•-rP.nt'!, 
'm vez de ser no d!;i 4 corno r, rio 
ntJ!ll:-0 regularn~nto, em vlsla dos trca 
dias de carnaval, etc. 

Outroslm, o sorteio da Fllial de Nii­
tal, também está adiado para aquelle 
mesmo dia. 

Pa rahyba, cm 3 de março de 1930 _ 
(ass.J Franctsco Vieira da Motta 

0

gf'-
rcnt,, ' 

bado l . - A Empreza proporcionará 
aos habitantes desta capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 minutos, pelo preço de 
50$000, no avião "Plrajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, no 
escriptorlo dn agencia, Companhia 
Commercio e Industria Kroncke, rua 
5 de agosto n . 50. 

ESCOLA LIVRE D ENGENHARIA 
DE PARAHYBA - Secretaria, em 21 
de fevereiro de 1930 - Matricula do 
curso preliminar-Acha-se aberta na 
Secretaria desta escola a matricula 
para o curso preliminar a ser inicia­
do no proximo mez de março, deven­
do os interessados se dirigirem ao sr. 
Euclydes Salles, nas condições esta­
belecidas, sendo as petições instruída ~ 
com o nome do candidato, edade, fi­
liação, estado civil e naturalidade . a 

A matricula encerrar-se-á no dia 
3 de março proximo. Euclydes Salles, 
servindo de secretario. 

A VISO AOS CREr.:>RES DO GO­
VERNO FEDERAL - A' rua Vidz) 
de Negreiros, n•. 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz llquidação 
immediata, prestando-se, ainda, ou­
tras in!ormar,;ões. 

FALLECl1\1ENTO - Depois de lon­
gos padecimentos falleceu nesta capi­
tal. a 27 do mez p . p., no Hospital 
Santa Izabel, o sr. Joaquim de Bar­
ros Marques, casado com d. Sebas tia -
na de B . Marques, de cujo consorcio 
deixa três filhas maiores. O enterro 
\'Cr!flcou-se no dia seguinte, com avul­
tado acompanhamento, tendo sido as 
despesas mortuarlas custeadas pela 
sociedade "União B . de O . e Traba­
lhadores da qual em vida fôra um es­
forçado associado. O chorado morto 
contava 54 annos de edade e era prc­
curador da Loja Maçonica "Branc:i 
Dias", onde desfructava grande sym­
pathla. - Sebastlana de Barros Mar­
ques. 

CII' Janeiro. 

<'REANÇA CURADA 
COM O ELIXIR DE 

DE NOGUEIRA 

O menino Fernando, 
curado com o "Elixir de 
Nogueira" -meu filho 
Fernando, que soffria de 
grandes espinhas, a~ 
quaes apresentavam feio 
aspecto, depois de usal' 
varios remedlos, sem re­
sultado algum, curou-s" 
com o "Elixir d!' No­
gueira", do pharmaceu­
Silva Silveira -ca.J Ma­
nuel Lopes . 
H.ua S11nt'Anna, Gl, n.10 

Os docum~ntos narrando minucio­
samente todas as curas obtidas com o 
"F,ltxir dt Nogueira", do pharmaceu­
tico João da Silva Silveira, cst.'í.o 1·m 
podf'r dos unlcos tabrlcl'lntei, - Viúva 
Silveira & Filho, rua da Gloria n. G2. 

Qualquer que arJa a cauaa 
da fl•rda da firmeza do1 fttloft, 
< Mem-Ao • co,r,c~Ao completa 
dA llacldtz 'º"' o uso de 11n1 
pnparado eu,opeu, .odqulrldo 
com a ucluslvld•d• de fAbrlco 
rarA a Amer lca do Sul, f!Or 
ptuOa que o usou. Processo 
por • b1orpç3o d<,1 1ecldc1 adi· 
poso•. A ppllcaçlo a I m p I ea 
elfelto eeguro e rapldo. J 
tu 4 Mme. Sarah l!.vena, Cel-
ta po1tal, 23(lll -· f{to de J•· 
nelto. 

• J@!m! 

---
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Cal. Savarino de Castro Ragis Franco 
.Jliss11 de 30.º tli11 

A familia Regis convida a todos os parentes e amigos par& 
assistirem á missa que manda resar, no sabbado, ús 6 e meia da 
manhã, na Cathedral Metropolitana, em suffragio da alma do seu 
ínesquecido chefe Severino de Castro Regis Franco. 

Agradece de coraçüo o comparecimento de todos que assis­
tirem a esse acto de rcligiüo e caridade. 

I Jl 

t Adriano Feitosa Cavalcanti Soorinho 
30.º dia 

Ciccrn Lopes c~n alca11 ti. }.fincrvino Leopoldino Cavalcanli, 
Francisco <lo Patrocínio Ca valcanti de \' asconcellos (ausente ), 
e demais parentes de Adriano Feitosa Cavalcanti Sobrinho, falle­
cido cm São Francisco de Iracema, Acre, no dia 7 de fevereiro 
p. passado, convidam as pessoas de suas relações de amisade, bem 
como a Lodos o que quizerem cumprir com esse dever de humani­
dade, a assis tirem ú missa que, po;· a lma <lo extinclo, mandam ce­
lebrar na egreja <lo Rosario, ás seis horas do dia 7 do corrente, 
sexta-feira. 

'Dejocio de occasião 
Os proprietarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 

Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­

contra de mercadorias de lei e bem escolhidas, constitue optimo 
emprego de capital. 

Garante-se o aluguel do predio por preço razoavel e p'or 
contracto. 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá. 

L L O Y D N A C I O N A L~ 
e:. S O C :1 L .J A D EJ A. r~ ü N Y M A J 

'Y"" r; ' 

S E D E - & , ·,mtda Rio Branco. 100 e l O~-

súe'trnH!1<~1u O,c,, J,;Porto, r.o Rio de Janeiro:a·dlspos',;ão do 
8f'Us l!'tlbarcadores e reccbcdorC11. 

--o--o--

1,lnlut eelere, de p 111sa,relro• e .-ar,ra!entre 
llcclre e Porto .&lcgr-

P-sa,r4.'1n •owente de 1.• ela sa ~ 

Paquete - A.R.\RAI\GLA. - Esperado em Recife no dia 24 elo 
rorrenlr, sahirá no dia 26 á noite para : Maceió, a 27; Bah•~, a 28; Rio 
de Janeiro, a 2 de março, ás 16 horas; Santo~, a 5; Rio Grande, a 7; 
Pelotas, a 7 e Porto Ale2re a 8. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro ().1.111•1uao (Viagt'm coutaractual de dezembro) 

r:,rerado em Cffhcd tio no dia 24 do corrente, eahir:1. no mesnin 
d 1•, para: Recife, Maceió, 8.ihia, Rio de Janeiro, Santos, Paranagúá, S. 
Francisco, llajahy, Antonina, Rio Grande, Pclotaa e Porto Alrgre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

l 'u,<uelro - POI\TUGA.L - Esperado Cerni Cabcdello no dia 
~8 do corrc111~, ~al ilri no mesmo dia para : Na1al1 1tAracaty, .ceará,IArtla 
flra oca e Mo1~a 1 • 

• 
;LINHA Pará-Rio· 'Grancte 

Cargueiro DOUllO Esperado no oc,rlo de Cdbedcllo no~aia 2 
de m.irço, sahirá no ,ne~mo dia para. Recill', 'v\ace,n, B~hla, Rio, Santo9, 
Parana~u~. Antonina, S. Francisco, llaJ•by, Rio Orandt', relotas e Porto 

Alegre 

AGENTES - '"llllam & Co. 
Prai;a 15 de Novembro 11.• 87 - Telepbone U,IJ 216 

CAIXA POSTAL, N • Ji. 
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Exoneração e nomearão 

ruo. 5 - Foi assignado decre~o na 
nasta da Aviação exonerando, a pe­
dido, o engenheiro Alfredo de Casti­
lho do cargo em commissão de diri.,­
ctcr dr-. Estrada de Ferro Noroéste 
do Brasil, e nomeando para o me-smo 
cargo o engenheiro ~,Iigue! Dutra. 
(. União). 

P..IO, 5 _ Poi assignado decreto 
111 pasta da Fazenda, nomeando o se­
gundo escriptL1ral'io da Al~and~ga e~1 
Uruguayana, o Sl', Antonw l'v10nja._. -
cHm para a c!uatta Delegac,a do Rio 
Gra~dc do Sul. (A Uniãol. 

:Cm conferencia com o s•·. l 'ashington 
Lul;; 

R.!0. 5 - Estiveram hoje em con,é­
rencia com o presidente da Republiu1 
os miniStros Victor Konder, Viann!l 
cto castello, O!i".·eira Botelho e Oeta­
\io l\iangabeir-i. (A União). 

("oncluido um vôo • 'ew York-Rio de 
Jane-jro 

RIO, :; - Atercissarom fü; 16,:!0, 
no Campo dc•s Affonsos, os aviadores 
r:o:te-americanos White Mcmuller, 
Yencendo ~sim a etapa Montevidéo-
n!o 

Os destemidos azes complet:i.r:i.m, 
com e:::ito, o raid Nl)Va York-Rio, 
sendo festivamente recebidos. 

Em nome do commandante da Es­
cola. de A vir.ção, apresentou as bôas 
vind8" :rns pilotos uma commissã0 
composta dos capitão Secco e aspi­
rante Marinho. (A União). 

O explorador l\'ilkins 

Rio. 5 - Procedente de Buenos Ai­
res, passou a bcrclo do Western Priu­
<'P o explorador inglez Herbei-t Wil­
kln~. que realizou uma exploruç;;.o nus 
:·egiões do polo sul. (A União). 

1. • Congresso Ilrasileiro de Emp1·ega­
dos no Commer<'io 

RIO. 5 A commi~sii.o nomeat,:i pela 
A sociação dos Empregados no Com­
mercio do Rio de Janeiro pura orga­
nização do Primeiro Congresso Bra­
sileiro de Associações de Empregndos 
no Commercio, realiza amanhã uma 
ses.~íio preparntoria do Congresso, a 
qual terá por fim receber as credcn­
ciaes dos de!egados das dlverfas as­
sociações e eleger as mesas honora­
rias defü1itivas que dirigirão o Con­
gresso, bem como àiscutir e votar o 
seu regulamento interno (.\ União). 

,-------

Os cangaceiros de José Pereira ten­
tando convulsionar o sertão 

( ondusão da 1.• pag.) 

sas ha dois kilometros desta villa. 
Vossa excellencia póde ficar certo de 
q,.e atacados cumpriremos o nosso ~e­
' er. Snudnçôes. - Tenente Ascendmo 
Feitosa. 

Piancô, 4 - Communico a Yossn 
f'_ cellencia que o pessoal de José Pe­
n:ira foi forçado deixar Sant'Anna 
(los Garrole.s, hontem, sendo hoje oc­
cupado este districto pelas nossas 
forc::;.,,. Saudações. - Tenente Arruda. 

Piancô, 4 - o dr. José Gomes acaba 
d communicar que um grupo de can­
":::ceiros de José Pereira procU1·a en­
tr,u· po1 oaçã.o Nova Olü1da, em Mise­
ricordia. Qualouer pormenor commu­
nicarei ,ossà 1:xcellencia. Aguardo 
ordens e instrucções. Saudações. 
Tenente _\rrucia. 

r crnt. - 0 füs,a capital, ün<10 de 
I ~r.!lco, o uv o conterraneo sr. Joa­
quim Leit,' Li, 1::, que tendo i<lo áquel­
le mt.niclp10 assistir ás eleições do dia 
1. ', teve a opportunidade de teste­
munhar os acontecimentos que anor­
mal.zam n vid:i ctaquPJ!a região .er­
tllneJa. 

Procurámo::; nos a•. islar hontem 
c:, 11 o sr. Joaquim Lt ite Lima, a fim 
df' que o m<:smo nos fornecesse aigu­
r ias informações sobre o que se pasi,a 
d".! anormal, tanLo no Piancó como 
nos outros municípios circumvizinhos 
de Princez:i, collocacla fóra da lei pelo 
caudilhi~mo atrablllario de José Pe­
reira 

11ieiac:o, conduzindo fuzis em vc·, do 
classice rifle dos cangaceiros. 

Não lhe faltava tambem abundan­
tes recursos monetarios, pois, com­
prava as rezes que :>.bateu e os 
demais m:intimentos de que preci­
sava. 

Além de evitar n reunião da seccão 
eleitoral, os tra.buqueiros tomonun o 
nome dos eleitores, dizendo que iam 
obrigai-os a votar com o perrepismo.' 

- Mas, não foi a5$altada a sécte do 
município? 

- Não. ,\penas o grupo pere!rista 
de Sinhô Salviano comei;-ou a espa -
lhar que ctepois de Sant'Anna dos 
Garrotes iri" tomar Pi:mcó. 

Essa nova chegou á villa, e a po­
pulaç·ãa., confraternizando corn a for­
ça publica, os t.spe:·ou de animo re­
roluto, sem dubiedades nem vacilla­
ções, para a resistencia que fosse pre­
cis~. 

O delegado dr. Manuel Ca.ndi<lo e 
o tenente Arruda, firmes no cumpri­
mento do dever, representavam uma 
garantia de que o que elles queriam 
não seria demai,iado facil ... 

- E a eleição no Piancô? 

- Coneu com toda a ordem, · com 

- A::hando-me em P:anc6, disse- · 

toca :i paz e regularidade notando­
se apenas uma grande abstenção, em 
virtude dos boatos terroristas propa­
cacfos sobre a investida elos canga­
ct>lros de José Pereira. 

- Quc.l o numero <.!e homen.~ com 
qu1J póde coHt!ir JíJsé p. rtlrn pal'a a 
t un. sinistra en~prcitado. > 

1118 o no, o entrn, i tatlo, a fim CÃe 
cumprir o clevtr cívico de votar na 
chapa lio<"ral, notei que foi wna rer­
dadeira ,urpresa para todos a attitude 
d:? aggrer fio do deputado José Perei­
n, mob111zando cang:::ceiros para a1,­
saltar os munic,pio• vizinhos, com o 
intuito evldcntt> de evitar o funcclo­
namento do;; comicic~ eleitoraes. 

r· vnctactc que se dera o rompi­
ri,e.1t,0 do chefe princezense com a 
UtUAçáo domi.1,inte do E.• tado, mas 
nacia justí!ica, a o proc0 c!lmenvJ de 
J,y ~ Pereira. anm ndo c!imiuosos 
pare ~mraç::r o s cego dos paruhyba­
no- de outra.., urras, por,:;•1anto a u1ú­
ca prov!rlt.ncia tomncta pelo covernl), 
~.1ls " sei~ o. roí de caract, r abso­
lu•amcntc p~c.fico; a rci,lrada ela 
força 1mblica e dt outras r, utoridutlrs 
c,o i':slad() dP CÃultro drt vllla. 

- r, o ataque ;i Plonc6? 

O!õ boatr,~ de que os cangnceiros 
rlc José P rt.lra march>1rJam contra 
Plancó conf1rrnnram-se, quando se 
scu:-,e qt,e c·sr(::; c .. ngaceir0s. em nume­
ro de vln .e e r,ílo, ::.issaltaram, llf~ vc1>­
r,tra <.la ( tc;ão, o povoado de Sant'­
.1'.m a dos Garr<>k,;, ol..otenclo o 

1
;-u 

lm dt putul'Oal' o pltito. 
.·,·sc•s hou1ens occup~ram a !oc-::i!l­

c1ac,e, dizendo-se forças legues que vi­
nh:im a mandado cio (:e!. José Perei­
ra, garantir n ele!ção. 

Comm:indnva-os o conhecido ban-
clolelro Sinhó Salvlano, crimlnoi;o no 
EeLado de Alai;õas 

E r, ef1elt,-0 lol certo: Não se reali­
zaram as eleições e a Allianç::t Libe­
ral p rdcu os votos de quinhentos 
eleitores que ali! possula, contra oito 
unicos votantes perreplstas. 

E essa gent.e ... 

- SalJe-r(: no Pinncó que e ·e u­
mt., o nüo vae acimn de trezencos. E 
,;abe-se tambem c,ue para essas tropr­
líaf e hcstilictadcs o decahido chefe 
de Pl'incezn. está contando com recur­
sos matcriaes vindo1 de Pernambuco: 
armamento, dinheiro e cllzem l!Ue sce­
lerados da pcor especie. 

l\I:l.s se com isto pe~1s.1 intimidar 
a~ populações st·rtai1ej,1~, eni;rana-se 
redondamente. 

O sert:incjo i;dl.lc eo1111Jate~, e os 
ca1wnccíro. e!( José Pér1;in:. não s::i.o 
cs p:-'nu ro., cnngn.c,~i.l u., do Nordéstc. 

1',u 11111, :>. menclndu tiO clr 1-'"llr.ar­
do Leite clizer qun Pinncó s< cncc, Jlra 
firn't, c:t ::mimo dcciJicto r irm uma 
fo1y1 ,no.·::.! (. um•1 <' n:>citla<le cl,• rc­
~lst< 1wi:, qur· ele ,fic:.m a Jdos os 
avanços cios slcario<:i. 

Também R! encontra nesta c:i.1,:La! 
o sr Dnnin"'.<J5 Ramoe. udmluistra­
cior ria Me a cte Re11du~ de Pr!ncezn 
e que: livcmos houtc·m n opportuni­
d'.ld,, ele OU\!!'. 

U, e-nus •. ~ . 
Lranq uillar,1c nte 

en Prin;:!CW q11a11do soub~. !JC!o le-
I nentf' ,\lTtHln. qu o :.r .José P~ clrn 

hn v ifl rompi elo co1'1 o p:-r .!de lll< cio 
E~tedo. Ern um::i 1101 kla i1u1udi'n e 
a prlnclp1o confe t.o <1 uc ni o lhe dei 
Cl'CU!LO. Pa Ml :1<lo. porc:m, fJUl',l 

- Vlnh:i. muito bem armada e mu- , 

Mesa de Renda~. por dcantc cht cai;n 
de José Pereira, notei gr·•utl• ar(glo­
nieravf10 e vi que este, clr• pé, cmpu­
r.hava cloi~ tcJ,,grammas, cltz~ndo, par 
a~ i>~Slloa que o ouvia1n, além d,! ou­
tras col as: "Hoje voccs n!lo mC' 
acompanham; cu é que vou acompri­
nhar vocês". 

!utervlndo cntao perg intcl oo cd 

A 
o 

n a 
ORGAM OFFICII\L DO ESTADO 

COMPOSTO EM 

Al''~O XXXIX 

LINOTYPOS - IMPRESSO Ell.f ~INA ROTOPl,ANA "DUPLBZ-

PARAHYBA Quinta-f~ira, 6 de março de 1930 

:...:.::.-=-~---------------
NUMERO 53 

• • O COilllOlO da • - • 
1 ACTOS OFFICIAES 

VI oto ria o sr. presidente do Estado asslgnou 

O grande meefing de hoje, na Praça 
Co,nmendador Felizardo 

hontem os seguintes decretos: 
creando uma cadeira rudimentar, 

mista, na. fazenda "Cavallete", do 
municipio ele Plancó; 

""ª Praça Commendador Feli­
zardo realiza-~e hoje, ás 20 ho~a , 
um gran<le "omicio p~omov1d? 
pelos elemento._ da \lha,1ça L1-
heral cm rcgo::ijo dn victoda 
\!ouq uistada nas Ul°11a-·, na Para­
hy ba e em todo o paiz, pela cor· 
rénte r dcmptora da nacionali­
dade. 

Sendo <>~cie o 1>rimciro mee· 
t ing a rea Jizai·-se após as elei­
cõe,:, terá, por certo, um com­
,;aredmento f,lrmida•;el, de to-

demissão do dr. 
Pessôa 

A 
Joaquim 

=()=====-=- -· 

O i,r. c'r. Alv:1.0 dt> Carvalho rece­
teu de Pombal o telPgramma infra, 
de solidariedade ao govêrno João 
Pt>SS'.JO. 

das as ela ses sociaes tla nossa 
terra, que foram r,arte no trium­
pho eleitoral da Alliança e cujo 
concurso não faHará á primeira 
fesla a expressar a alegria pu­
blica. 

Tocará no co ido a handa de 
musica da .Força Publica. 

J<'a1arão diversos orado!"es, en· 
t re elles alguns dos candidaí:os 
victoriosoio a deputa<los pela Pa­
rah. ba. 

Plante, uma das "estrella,:> ~, r.!Uis 
admiradas do ec-ran. 

Complemento: •· Fox Jornal", 1 pa:­
te e os de1;c11hos a11!mados ''Rio aci-
man. 

Felii,péa - O íilm Culpas de amôr, 

I 
rxhibido honlern, com~ .:.uccesso, no 
"TI lo Branco". 

São João: - "O ,ei da floresta", 
j 2.• série, e llI'la co~rm 2 netos. 

transferindo o inicio das aulas ela 
Escola Normal no presente anno 
1ectivo; 

exonerando o tenente João Pereira 
de Oliveira elo cargo de delegado da 
7_, Região Policial, com séde E'm Tei­
xeira; 

nomeando, para o substituir, o te­
nelll,e Ascendino Feitosr.; 

exonerando o tenente Ascendino 
Feitosa do cn,go ele delegado da 6.• 
Região Policial, com séde em Cam­
pina O.ande; 

nomeando, p:ua o substituir, o te­
nente J.:i;;.o Pereira de Oliveira; 

conced<>ndo dois mezcs C::c licença, 
com os vencimentos integraes do car­
r;o c!t!e ci:erce, a d. Maria Augusta 
Leal ela Silva. adjuncta elo grupo es­
colar ·· Ct?I. J\ntonil) Pessôa". 

P0.1:DAL, 3 TIPnffil"nando nossa 
c0up!da S"Jid:::, iecl::.de ao presidente 
João Pei;sõa. er11 qu:;,Jqucr emergenci:i, 
e lavramos o nosso energico protesto 
perante v. exc. contra o acto de mes­
quinha perseguição cio presidem.e da 
Rept!blicn, clispensenclo o dr. Joa­
r1nim Pcesôa li' inf.pectori:.. ela Alft.n- , 
c!ega. 

I Te: r e nos d a r u :1 B 1 -
1 

do T iump: o rão 

cle:;igmmdo os drs. Walfredo Gue­
des Pereira, Plínio Espinola e Edr!se 
Vi!lar, a fim de inspeccionarem de 
saúde, para effeito de aposentadoria 
definith·a, o .,•:-co1Teio da e~tincta 
Secretaria do r::. ~ .. cio. Jo•é Bernardo 
Vieira; 

nometlndo (. :lll:aur::. Brn.::ilino Leite 
para reger, intednamen•e, a cadeira 
rudimentar mista da fazenda "Ca­
vallete ", no m unicipio de Pi::.ncô. 

A''si.,., qu,,n mu::-, ~· lid .. l'ics co,n o 
;1os.~o prezado chefe que pre,ta todo 
c apoio ao no~1e respdtavel de nesse 
::,migo e conheciC:o policico parahyba- 1 

r.o, o austero homem publico, cuja 
conducta honra a sua terrn e eleva 
e enaltece os seus conterraneos_ 
8auda.çôes. l\Iihon ,\lencar, Raul Ro­
:frig·ues, Antouio 01:l\'o Cava!canti de 
;)Jbuque,·'.fuc,, ~ anut'l ,_ ymphronio. Fc­
l'nlo :H11.r~in, ... Joaquim .lo<ii:is Martin:;, 
(;andillo :\1ello. 

A f:.eparticão dP r' guas e D:gotos 
:envida 05 intererndos r.a :-cqu[sic.h 
,le terrenos no. rua Barâ() c\J Trium- , 
pho, para ultimar o processcJ ele con­
pra, passar a cscriptvra, etc. 

Até novo av1so, se1·"'0 respeitadas as 
preferencias dos que escolheram lo-
tes. • ! 

O dr. Adhe~r Vidal, secretario do 
Interior. assignou portaria, hontem, 
i1omean<lo i\iario Lei'io ele Almeida 
para e.·ercer, effectivamente, o cargo 

de inspector administ.rativo do ensino 
do poyoado J;spirito Santo, do munl­
cipio de saqé . 

1 ;l 

Após os dias ag·itados de evan­
gelização civica, o deputado Ba­

ptista Luzardo te/egrapha ao 
JJresidente /oão Pessôa 

lUBALTAS 

Rio Branco: - Par;; a sessão de 
.10je a "Emprcza Cincnu,tographica ·· 
r~sCen·ou a pellict!la C:;,;ame1\!o ou 
'adeiri, em 7 pa1'tes. 
O papel principal cabe ::. Laura La 

Jo,é Pereira o que havi:>, ao certo e 
111e respon<leu que ha, ia rompido com 
o pnsidente do Estado, nccrescentan­
do, para rn1m · 

- O meu sysiena de brigar é difie-
1ente do de Snnta Cruz. V0ds podem 
fa:,;cr a cobran<;c elo im1)osto. Sc•i que 
Joiio l'c:;son e forte e vc1>1 .-m cima <lc 
:nim. 

Dur .. nte o o n ovimento da 
·,illa se tornou anorma1. 

A casa o cel. Jose Prreira er'I 
conr.tantcmentc nsitada por ho1.1en.c, 
r.um vr.e e vem de arm~.; e outro~ 
v petrechos. No jardim, foram collo­
cados r ·ui•o~ f1,.>.ls que os cabrns iam 
limp.,ndo. Em (oclr cldnde os hu!J1-
t.111tes hotavnm p:in, lürn os liC'us a•·­
Mame:ito., par:i ll lhn,1czn. Tudo S" 

I r<'par!t\'a ra,.iclr,n.rntc. Ao poucoq 
foram chc~.,ndo grupos armados ou 
rão ele divrr~nu locnllclaées circumvi-
:r.inh11f. CI\lP en m ch:.m ,.lo~ 
luctn 

p, l'n ,, 

No melo cte, tudo !:;~o. n:itei 11111 ct r­
to acabrunhamento de pDrte do ce!. 
Marçul, sop:ro de Jo .. é Pt>rcu·n, lamen­
L:mdo contrlstndo, rn:boru sem podei· 
dar g-c!to. a ,tttltucl<' do ~,·u genro. N •. 
::;u:• 1,1::uorla, as armas e•:irtt ntes na 
ci.t a til ,José Pereira crn ,1 fu,;Js .Jo:., 
11;: do.~ no a:. n,lto. Pr purpl-mc paro 
raltlr ela cilh ele <lc acconlo eom a 0 

nn,• n~ tio rw e nw, no (Jllt' 11.10 fui cm­
b!•l'!l" cio. D 1:cc;l o VLIOrcs tle S{!­

los t r::i.ncnclo.'l no cofre t -:1. tente 11:1 
I!ccebrclorin. S:ihl num cumlnhfio com 
o quC' ])Ucle lcn, r P< la l'. trnda de Aln -
goa do Monteiro, Já. encontrando no 
açude Mnc p1i, ;:,xistentC' logo :l. sohlda 
cta <·idade, um grupo <lc 1 llomens ar­
m,1dos. A H i·U0m<>tl'Os, 1;m Lui:rva do 
Cruz, c,ncontrPI 14 homt :,~ <:111 nrmns, 
prc,mpto. par·· a lut·ta. 

Sei que pura Agua lJrancn, u pou ·a -
leguas de dú;tuncia tle Prlnceza {' du -
tro do municiplo, seguiu José Soan 
r:om noventa canrrucclros, pi.ra esta­
c10 , • na.quel!;i. \ i!Ju. 

Jhndo por tcrmu{hd;l ,tu p ,·rgrintH':i,, l'Í •, k:t pdo 
111,rt.~ <lo paiz. trnnsmiltiu o t•putado 13:.q,t' h Lu,~ar·io, d: 
Therezina, onde <;e C'ncontrl'l. ao 1,rt>,i<lenlc .Toãn Pcs<;ôn, 

o Yihr·mtc de,,pncho que publi ar 10.· n . eguir. no qua! 
o illustrc repnsentanle gaúcho rongrnluJ::i-<;e com s. exc. 
pela úctoria <la \lliança Li' t'r:il: 

"THEnEZT~.\. '.! - ,luhilo ·o l<', o :10 ,'onhecimênto 
do amigo que a C:HnYana, qur ten!J., a ll"nr:1 (!e chefiar. en 
cerrnu hontem su:1 jornada, depois de percorrer a capitaes 
e O intrrior da B.1hi.1, Pern:imhueo P:irahyha, Hio Grnndc 
do , 'nrlf'. CC':trú e Pia uh:. ,mde excursionou , ictoriosamente, 
nmparada pela confortadora solid: riedade da opinião pu­
hli":1 11e,se Estados nordestino-,, definitiYamente integrados 
nos JHºllll ip o, libcracs que in-;pir.1m a campanha regenera­
dora jú agora nC'!oriosn n'.l consciencia nacional. 

T('~mino no. s:1 jo'rnacla aqui em Therezina, onde 
o J><1, o é ·isct'ralmcnte liher:1P. Con. lituiu uma dessa notas 
<k Ílll'n,irr:n t'I "ll<'t't . o, pt•la , ibraç.10, enthusiasmo e ardor 
cn i o demon'>trado J)l'I .. s11.1 popula,ão, ú nosc;:i chegad:1 
C' nos comício.· (]til' rcali.rn 1w~. Fora c;ot,i·f-tudo renhirio 
<' disputado o plt'iln ele ho tem, m qu" as urna deram 
o ,t'guinlC' t'xprec;:Í\ n re,ultndo, ap<>.1:ar dn atmo. p!wra <l 
::1,preh1·1p;,·,('-, .rnt1•rior :10 tlia ele, pleito: ,Jnlio Pre<;tcs, Síl 
,oto·; (;ctulto \'aigas, !i~-J. 

o :1tt111 i~mos l'. la etapa de grande ºinfluencia para 
a fi,1:tl1d.11t.' d.i can1p:111ha _-nlutar em que o paiz se acha em-
1wnlt:.d11, .tlr, \'"Z de . u:.s for,as morae e eleitoraes, quero 
e -pi irn11· llH'll "it,C't'rn eontenlmnen!o pela Yictoria dos prin­
,·ipios lilwrat <Jll<' ddcncknws, s.'mholizados nos can<lida-
1 , 11:wio11:1c·-, JÚ rlcil<>s tin conscicncia nacional para rchin­
dir :,r o , erdadeiroc; e s:'ios princípios democraticos que vi-
mq<; Jlr • g:u1do. 

,\o apr<''(•nl.11· no eminente amigo, em meu nome e nos 
ctoi.; <k m:iic; araYaneiro , ,·otos de felicidades, convido-o 
:1 at·nmp·1nh.1r me num Yi,a ~.<.pon!aneo, hrotado de um co­
rac io -,inc<>ra w·nle rl!pultlicnno, aos nomes de Getulio Var­
":1 <' .h,:io l't's~ô 1, 1rue 1'ncarnam o. irl<'at'.5 da nacionalidade 
nn <'\pr·,·tnt", da ri~implanlaçüo clt1ma segunda ncpublic:•. 
\'1vn (i1 l:Jlio \ arf>:I'-. \'h·a ,João Pessôa. Saudações affectuo-
sns. - Captistu LuLardo." 
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